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no/la fancta Fé,& bos coftumes, he^de mais taó cheo de erudição    & zelo 
que lem outro titulo.fe poderá conhecer bem por de feu Author ' E aflí o 
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Fol.i. 

Tetuf optYdtl [uni'(jUam fJátrès eorím , loquèris àd m emn d 
Verba hxcffi non audienttepocabis eos,(^ non rejjjondeburtt 
ttbhffi dtces adeos:Haceflgens^Ud non audiuu \ocem Do- 
núm 2)ei /#/, nec receút dtfapltnam ; periítfides, (gjr ablau 
efl de oreeornm. Iereroiíe cap.7. Verf. 27.5c 18. 

Pciorcs obras flzeraõ cites que fcusmcfmos pays; fallatlheheis,' 
& não vos haõ de querer ouuir; chamaloshcis, & não vos 
haõ de rcfpondcr. O Sermão que lhe aueis de fazer hc cite. 
Efta hc a gente que naõ quiz ouuir a voz de Deos leu fe- 
nhor. Nem com elles aproucitou doutrina, nem cnfinomão 
tcue fé,ncm guardou verdade. 

MVÍIO AUTOS, E MVTÍO PODEROSOS 
Rej>s,& Senhores nojfis. 

AM eítas palauras de Deos noflb fenhor ditas ao 
Propheta Icremias,cnfinandolhc o Sermão que 
auia de fazer ao Pouo Iudaico. Parcccraõmc 
acomodadas para cite folcmnc adio , cm que a 
nofla fanta Fé Catholica rriúpha da perfídia Hc- 
brea ,3c o lânto Tribunal da Inqui lição jufiifica 

os re&iííimos proccdimcnto5,quc tem com cita gcnte,cada dia - 
mais contumaz, & mais rebelde , & de cad.* vez mais cbllinada 
na cegueira com que viue, baldandolc com cila os termos da 
mifericordia, peito que fe tempere o rigor da juítiç?. 

Pciorcs faò cites que léus melmos pay>'; porque léus pays.hus 
adorarão o bezerro no deferto, idolatrarão por muitas vezes, 
mas não chegarão nuwca na realidade a receber a agua dofan* 
to Bautifmo: outros crucificarão aChiiíto Senhor noflo, nus 
naõ profefsàraõ a verdadeira Fé do me fino Senhor, nê fe cria- 
raõ.ic nafeéraõ dentro do grémio da fanta Madre Igreja, Enes 
adoraõ o feu dictamc,& nelle idolatraõ.ôc fedo nacidos, Sc cria- 
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dos dentro do grémio-da Igreja .Catholica , apoftatàraõ da ver- 
dadeira Fe que profcfsáraõ no fanto Bautifmo que recebera õ,íc. 
coiv.o rebeldes naô querem conhecer a Chrifto noflo Senhor, 
por feu verdadeiro McA~ias;& fc com a boca o confcflaõ, com 
ocoraçaõ o ncoaò.Peius operatifunt quámpaires eorú. Sc lhes 
pregais,8c os ccnucntcis>coni as inclinar cluiturasiàgiadas.que 
tiles reconhecem por verdadeiras.tapaõ as orelhas cemo pro- 
tcruos,& naõ querem onuir a verdade: Loquêris adeos , & non 
euàient te;vocahis eos '.explica lyx^êàpteniteatiam, fc os qucuis 
reduzir á verdadeira penitencia, pari que de ti do o corac.aõ ie 
arrependão de feus ctxos-.Non refpondebunt tilt (explica a gloria 
ordinaria)/wctrreãionè, não haucllcs emenda : Ie ludeos craõ, 
Iddeosficãojpori qucrcmcdio?diz Deos ao feu Pr opru ta ■/>/*« 
adeos{\è os 7c.)dices eis hunefermonem, farlhchcis cile Sccmaõ, 
que fe refumirà cm três pontos.   Hxc e/lgens qua non audiuit 
•vocem Domini Dei fui. Efta he a gente que nunca quiz ouuir a 
voz de Deos leu Senhor. O Hebrco lec (conforme Pàgnino,& 
Vatablo:) Hac e/l gens, qua non oltemperauit voei Domini Oei 
fui. Efta he a gente que naô quiz obedecer á voz de (cu Dco»: 
Nec reiepit difeiplinam, genteindomauel,indifciplinaucl,que por 
nâiS que os doutrincm,por mais que os cníinem.ncnhúa entra- 
da daõ ás amocitaçoÊsque lhofazcm.nem ao verdadeiro íènti- 
dodt figrad.i tlcritturp,naõ admitem confclho.ncm accitaõ ra- 
zão: Perijt $des,& ablata e/l de ore eomm. A fé ne lies de todo fc 
perdeo: Perijt fides,qua propriè efl Chnflittnorum (explica a In- 
ter!ineal)a fe pura,vcrdadcira,& t atholica.que he própria dos 
Chriibos,dc todo ncllcs perecco.O Hebraico lec: Perijt veri* 
tas%& excifaefl de oreeorum, nem com a boca tratao >cidade, 
nem tem fé no córnea,: Perijt fides:explicou a glofla ordinária, 
&Lvrano) idejlfidelitaspopuh erga Deum, ($proximum,  nao 
guárdáo fidchdade.ncm a jDcos.ucm JO prox&o, pui que naõ 

J^'Sã/ ha nelles mais que cnganos,falfidadcs,& mcntir^.Em rei  luçiõ 
,'uníam ' (explica hum Douto ) Hic eflpofulus rebtllts kgi Domini, qui 
odí.T. v. informarefe noluit difciplina,incuius animo perijt,& in IUIUS ire 
^•'"P*- extiditfides; gente dcíoíxdientc a Deos, gente indifcipluiaucl, 
'ÍILÔL rebelde contra a meímarazão, gente infiel, desleal, & taliaria, 
J0. Pawcs 



priores faõqucfcusmefmospays: Peiuseperatifuntquhmpa-   IMb 
ires torum-Msaàm hunc fermonem. tik sermão hc.L roplic 
troque lhe hauris de pvègar. . 

Ora lupollo que o mcímo Dcos apõtoua Icremias o Sermão 
que vosauia de íazcr.Ôc o refumio cm tão brcues palauras, cite 
mcímo vos hei cu hoje de fazcr,porque vejais que ate no the 
ma que Deos propoz , me não aparto do que çlle meimo dit- 
tou.Masprotefto quefallo fomente com os que íao ludcoi 
apolhras de nolTaíanta Eéque aos verdadeiros A hcf Çh"ftaos 
amo,& reconheço por legítimos filhos da Igreja CathoUca,inda 
que fc)ão da mclma nacáo Hcbrea. 

Peius operétifunt quam patres eorum, pciorcs obras fizerao 
enes que léus pays,priores laõ que léus mclmos pays, de quem 
com o mao langue herdarão a maldade que feguem, & que la- 
cr.kga, & temeranamente executaõ. Diílco o rnefino Deos pe- 
lo mcfmoPropheta,nocap.i6.v.ii.& xz.dereliquerunt me pa *'£g 
três ve/lri.ait Dominus& alieruntpofl Deos alienosfr Jeru,eru' «i- 
eis, & adorauerunt eos, & legem meam non cuflodierunt   Jed Cgr 
vos peius operaii eftis quam paires veftri, eue emm vnujqui/que 
ambulatpoflprauitatem cordis fui mali, vt me non audiat ■ votlçs 
pays medrixaraõ.bufcaraõ os deofes falfos, fc alheos, leruirao- 
nos,& adoráraõnos.não guardarão a minha ley; mas vos hzc 
ftes pciores obras que voilbs pays, muito pciorcs iois que ellcs; 
&cm que, Senhor? Eece enim (dizDcos)*»**/* vnufquifqut 
poítprauitatem cordis fui mali, vt me non audiat; porque cada 
tuiaí de vòs.i ley que legue, a guia por onde fe gouerna , hc a 
intrinfeca maldade de (cu próprio coraçãojdectarou o lugar nu Gt^ ss 

cxpoliror grauc: Adparentum errata aliquidetiam grauiui adie   ammM 
cerunt.fuum enim quique gemu n, (s deprauatttmmi immodera- ^   ^ 
tum animum fequuti, ad meãs vocês prorfus objurduerunt; aos „ 
erros de leu; p.ys acrccciuao outro muor , que hc nao leguire ™j*jf 
IcydeDcos.ncrnfegoúcrnKCni porella, a deprauacao de leu «£««« 
animo.a maldade de leu coração hc o texto por onde le goucr 
não,cftc hc o norte que fcgucm,& o farol que os guia(cs 70.1c) 
$ ecce voiambulaús vnufquifque pojl placita cordis vc(lnpejst. 
miadnon obediendum mihhco curaçãode vollo* pays cramao. 
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o voflb Kc pcfljmo, & para me dcfobcdeccrdes, nem rcfpeitais 
ky Natural, nem ley tlcritta; a lcy que feguis hc o que vos dit- 
taa vofla maldadc,pera dcfobcdeccrdes a Dccs,& a fuás vo7Cs. 
A voflbs pays guiauaos Dcos pcllo defeito, de noite com hfia 
columna de fogo,de dia com húa cclumnadc nuueir:Dom'tnus 

XxcJ.t). aurem pratcâebat cos (dizo Texto ír.grado.F.xod. j s.\.; \.\ad 
cjlendendamviam,perâiem incslumna nubis,&pernotlemhuo- 
lumna ignts,vt dux ejjet ú um is vt roque tempore. ilias craoas 
guias que iéguião,apus citas cajftinhauai; mas \ òs, a voflà guia 
hc a voflà maldade; o farol qic icguis.ht a voff.i malícia : Ene 
enim ambulat vnufquifque pofl prauitirem corais fui mali, ou, 
pojlplacitacordisjuipejjimi. Et reinem   (acrecenta Decs pelo 

i6v"i%  mc,rno Prophcta ) dúplices imquit ates s t£peccata eorum,quia 
contaminauerunt rerrammeam, (§> alominationibus Jtiis impleue- 
runtbcereditatem meam, veif 1S. osieus pecados forão maiores 
em dobro que os de teus pays.aílihãode ler os caftigos.po.qiie 

. contaminarão a tcrra.quc cu cfcolhi,& encherão de abomina- 
ttrS G'à ^OÍS a m'n'1'-1 ^cr n(*a :    Quiaierram , quam ego mihi quondam 

' elegi,  & htereditaiem meam effe yolui,tiefarijs alo minai tonilus 
impleuerum, explica o mclmo expoíitor : Euch .rao de abo.ni- 
naçoes a minha herança . A herança de Chi fito Senhor noflb, 

». he a íiia Igreja : Jlic c/lfíieres,veni/eouidamus eum,  &habebim 

' mus hxredit atem eius Matth. 2 l.vcrf. 3 8. Hxreàitas CònJ?i, 
Gh/.orJ. quá/nrefurgenspojfedit( diz a GloíVa ordinária ibidem) Ealefia 

ejl,quam moliebtnturpraripere ludxi. Vós a contaminais com 
voilòs abominaueis cnoj, nalcidos, & criados dentro do gré- 
mio da mefina Igreja, & auendo profcflado a fé de Chrifto Se- 
nhor noflb, verdadeiro Mefsias, no fanfto Bautilmo que recc- 
bcftcsjapoíiatais delia , Sc negais aquillo mcfmo que no B411- 
tifuio profef-aflcs. Peiores Ibis que voísojs p.iy<-: Peius ope- 
rati ejlhquámpaires xeflri: peius cperati funt quhmpaires eo- 
rum. 

lá notei muitas vezes chamar Deo> à Sinagoga adultcrj; 
£wh. 16 Hec fatia es quaft meretrixfaflidio augens pretium, fedquafi mu • 

her adultera qu<efuper uirumfuum tnduíit alienos. tz.chicl.S 
1 *. vcrl.3 2. uáo es só nwl.icr leiteira, mas es mulher adultera; 
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& aos ludeos chamoutpor Dauid,filhos de adultério: Filijalie- pf. 
m mentitifunt mèhi. Plalm. 17.verf.46.Aqucllc, alieni ( diz Ge- Ja''7' 
hebrado) que não hc nomir.ntiuo, fenão gcnuir.c (iclejl)filij(Peneirar 
alieni v/ri {ide/l) ziri qut tion efl verus maritus , vcl pater \fihj àa, 
(inquit)meritricis {ide/} ) Judai ,qm & generalio aaulteradi- 
iuniutineuarigeliji.cíinprobitatemfidei,(§ rnorum rhlhosde 
hum homcm.que nao cia verdadeiro marido de fu.i mãy ; afsi 
lhe chama Chrifto Senhor nofso : Generatio mala, & adultera,     ttl1' 
gciaçãoperucrfr, geração adultera .  Porque lhe chama adul- 
terai Euthimiodifsc.quc , propterprogenitorum á Deo defeãio- £uthia, 
ncmtqu> ohm fide á Deo dtsjunãt fidei D a mo num adbaferunt^ 
porque craõ hl nos d*.; hús pays, que apartandoícdaic do verda- 
tíciro DwOS,fc abrasarão com afe dos Dcmon!OsJdã.io a cíles a « 
adorarão que fe deuc fò a Deos.Secfta razão valeisc,legítimos 
filhos íaõ os ludeos de feus pays, pois 1c apartaõ da verd deira, 
& Catholica fé, como feus pays fizciaõ .  Abuícnfe difse , que ^bulínf. 
era geração adultera: Hot efi indigna honore, fuutfumfili) adul   '&*«■• 
terini, porque hc geração indigna <Je t-da a h >nra ,inhabd pa- 
ra toda a dignidade,como fio os filhos adulterinos.   O Douto M ,, 
Malionado explicou o generatit adultera., que queira dizer, ,b,dèai, 
general ioneoi degenerem%quah maicribusfuis degenerauit; gera- 
ção adultera, porque atèdelcus melmos pays degenerarão 
cllcs. Mãos fotaõ feus pays, que apoftatáraõ da verdadeira fe'j 
roas enesindalhes lcuiio ventagei» na apoftafia-, pois fe Uns 
pays íorão heieics.rcbcldes, & apoitatas, íc eP.csfeguem a mef- 
ma via.ck. íaõ hcrc)csx& apoltatas como cllcs, cm que degenc- 
raõ de feus paysf cm que faõ peiores que cllcs: Kc pouco pejo 
com que faõ ludeosma cegueira com que viuem: Peius oferati 
Junt quhm patieí cor um. 

Tal dclpejo con.o o de ludeos nafcidos,& criados entre nós, 
frequentarem os Sairão entos da Igreja , que cllcs não tem por 
tacsjaísiuircm nas Igrejas cm que Dcos fe venera , não crendo 
íioroclmo De os, leruircn as confrarias dos mcfmos Sanclos,, 
& zombarem dclles,vicfe algum di-j.fenãopeitescegos, & def 
atinados: Oh que bê. lhe acertou com o nome o Vrophcça Ifaias ij.„,c. u 
no fçu pnnieiío cap. Cognouit bospojfejforê fuúfê aftnus prafepe 
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Dominifut,lJraei cutem me non cognouit, & populus mtus me nS 
tnteltexit.v }. mais brutos ibis que as mais rude bUiasp^rque 
o bo\ A oS outros animaes reconhecem a leu dono que lhes dà 
de comer,& vósdefeonheceis a Dcos.que vos c íou.&qwe vos 
redim io. Ptegentipeccatrici(acrcccntz o Frophcta)fe-nininequâ, 
filiisJceleratis,populo graui iniquitate; ay de ti nação ludaica,ge- 
tc ^cccauora.caiia roím, gerarão puucría,  filhos malfekoies, 

Htb-oic* puUO carregado de maldade. O Hcbreo \a.-Meu gemem aberra. 
lta'°- tem,populum grauatum iniquitate femen malignorum,/ílios perdi • 

tos- ..y de ti gac deiuiada dovcraadciro caminnoua laluação, 
Fertrwt gente deiencaminhada, qutaaberrabant à retto% diz Foreiro; ti- 

nl/aiam. rai(uos do caminhodutuo da verdade, íeguis oaueííbda mcn. 
nra,pouo carregado dem.ldadc, populo grauato iniquit atenuo d 
altquaaliagrauiora fcelera admi/ijjent, porque fobtc a maiuadc 
dcvolios paysacrccuuaúcs maiores cu\pdt.femen maligno rum, 
calta de malignos, qua/i in naturam abieritprauitas vt qui ge- 
nus àpefsimisparentibus traherentt\^ícucii\áAc parece que fez 
de võb natureza ; langue a quem por calta vem ler nos vicios 
depraiiado;hlhcs da perdição///M/*r<//fM,nlhos perdidos; & a 
palauraHcbrea, hiphil, q a\iolla vulgata verteo jlijsfiekrati^ 
tomalê aqui neutralmente , nam/unditus perdere, jeuperdttum 

Idem Fo- ejpe mtat ^ Jiz 0 Refino Doutor) gente totalmente pedida , itd 
"""'■ w rix vila ejfet/pes recuperando: falutis, tao perdida, quequaíi 

íc penico toda a eipcranç* de vos KdttZW à verdadeira falua* 
cão;& fóbre tudo,va gentipeccatriti, ay de vos gente pecado- 
iv,.(hxpliccu Lyu)vagenti tnuerecunda, gente ícm peje, & q 
fé não corre nem de DcLS.nem do mundojmuiro peiores nifto 

s    ,     6 vtíes pavsjpotquc Veffise payS he verdade que pecáraõ gra- 
'*' uifí.n.nn.éte na adoração do bezcrro.Exod.3x.mas diz o Tex- 

to íaerado, 5 caindo dcípois no erroqauiãotcito.oufoflc por- 
que viraõ diante de li mortos, quaíi vinte «5c três mil nomes em 

ExeJu caftiííod.-quclla atroz culpa, ceàderuntque tn die tila, quajtvt- 
*.**• 'gmtitriamillia homhium,^^ 3 % v.aí.ou porque ouunao as 

ameaças que Dcos tez a Moyfes, audicnfqnefopulus jermonem 
Exod,, hum pe/simu luxit;® nullus exmore indurus e/l .ultujuo: Exo- 
*.'«.       di 3 3 .v -4. puzeraòfe a chocar', <c vcttiuoie de puutcncu, m 
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, 7 
fignumtrí/iitia.&contritionisdepofuerunt ornamentafua,à\7.o ^ *£ 
i>ilpo PauloBurg< .•!•, ■• i'i oiv 9.in c.p.? i.Exodi.L a lntcrli. 
neal,w ta&/« quoque pxnitentiam demon/lrarent, nos olhos, & /„«,/,„, 
no veiado,cnottcántó pubUcaifjentC o arrependimentoque ti- 
nhaõ de aucr con etidotal abfurdo, como era apoftatarcmda 
fe' do verdadeiro Dcos, & aderirem a hum bezerro, mas vòs, 
gemi inuerecunda, Iudcoqucfcdeíaforouafer Iudco, nem Ce ■ 
corrc,ncm le peja de o fci: Peius operati junt quâmpatres eorú; ^'aj' 
peiores faõ que os feus meimos pays: Peius operati funt quám ,jcm tap. 
paires eorum. Muito peior he cia «ente, porque , vtuhoquàm 7- lerem, 
patres impudentius, in omnium fepeccatorum genera proiecit', diz * J""/ 
hum cxpoíitor graue . Confirmo vót. »oo. w 

Oi pays deites,comcçáraõ.mas não confumàraõ aperueriu faiajhrafi 
dade; eítes acabarão de encher as medidas á maldade .   Alíi o 
aucriguou S.Ioão Chrifoftomo, tom^.aduerfusludaros, orat. f„Chr'~ 
i.pag.93 9.combinandoo que o Anjo i: Gabriel difle ao rio J "' 
pheta Daniel Sep/uaginta hobdomade abreuiate funt fuper popu. 
lum tuumfêfuper vrbem [anelam tua/n , vt conjummeturpraua- 
ncatio,&finem accipiatpeccatum. Danichs 9.v.24.Sctenta heb- £„„,>/y> 
domadas ic hao de comprir fobre cílc teu pcuo , «5c fobre a tua 
cidade fan&a de Hicrufalem , 5c no fim delias fe hadeconfu-* 
mai a maldade.Sc chegar ao fim o feu pecado. He certo,fcgun • 
do todososvolfos Rabmos,que cftas hebdomadas de Daniel, Rabbin. 
faõ o tempo que o Anjo apontaua,em que compridas cilas auia 
de vir o Mefsias, Mas a duuidaeíiâ, em qual craefle pecado q 
vofibsp.iys tinluô começado,que nãoeftaua coníiima \o , nê 
tinhi chegado ao fim * Vt confummetur praudricatio , (g finem 
accipiatpeccatum. Combina agora o Sãto cftas p.Uauras do Anjo 
comas que Chrhto nollb Saluador diífc a volVos auós os Ph.i- M 

rifeo.v Ve vobis Scriba (g* Pharifei hipócrita,qui edificam fepul- 
chi a çropheta*umfê ornai is monumento Juflorum , (*>" duitis'- Si 
fuijfemui in diebus patrum no[lrorum,non ejjemus focij eorám ,in 
fangmneprophetarum; itaqueteflinoMO eflis vobts metipfis, quia 
filtj iflis eorum,quipropheias ouiderunt; implete menjuram patrú 
•ve/lrorum. .ALirtia-ixj.v. 29. Ay de vòsScnbas, & Phariíeos,q 
leujina.ouuufjleosaos Piophctas, & ornais asfcpulturas dos 
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jt.lios, cniáo dizeis-. Ah, Tc nos viucramos no tempo de noflbs 
pay&,nòs os não acompanháramos no Tangue que derramarão 
d os Piophctas:vòs mdmos(diz Chrifto Senhor noflo) por voífo 
propi io teftemunhoconfcflãis , que íòis filhos, ôcdcfccndcntes 
ciaquellesquematàraôosProphctas, & vts tmpletemtnjuram 
par rum vejlrorum: eia pois, acabai o qie vofles pays começa- 
rão jcllcs nao cnchèraõ bem a medida, acabaia vós cie encher: 

Chufe/. Quidtfl hoc ( diz Chrifjftomo expondo o lugar de Dzn\c\)doncc 
confumenrur peccara ? Que quiz dizer a Daniel c Anjo cm lhe 
tonificar que não cftaua conlumado o pecado dos Iudeos*£q 
rcncáotoi a de Chrifto Senhor noffo , cm lhes dizer que en- 
çheflem amedida que feus pays não acabarão de enchei? Rcf- 
pende o Sanc"tc:Foi como lè difleraò : Multa (inquit)pecetnt, 
Jed maior um finii tuncerttjúm Dominumjuum oiuderintfê hoc, 
e/jxit Chrt/lusjmpletc menjuram Patrum vcfirotumjerues occidim 
[tís^addire £§" herilem /angu inem-.v ide quomoao concordam fenteit' 
íia;ChriJ}us dixit,implcte;propheta au, ÍSxonjummetur deltãum% 

diz a Daniel o Anjo.que aompriúAS aquclia.. utenta hebdoma- 
das.fc ha de confumar o pecado dos ludeosporque compridas 
cilas auia de vir o verdadeiro McOias Chrifto Senhor noflb, a 
quem ellcs auiaõ de crucificar. Chritto diz^acabai de encher a 
medida de voflòs pays: Vide quomodo concordam fententia. Ma- 
taftes os criados.marai tambem a icu am©}derranDaftes o langue 
dos Prophctas: Serws occidiJiis,additt & heriltmjanguimm. Cõ 
a morte do verdadeiro Meiiias Chritto leiu acabaftes de en- 
cher as medidas da maldade, que voflbspays antigos começa- 
rão, & não aobáraõ de encher. Peiores tois logo que voflòs 
mclmos pays: Peius operati eflis quàmpaires hieflri. 

Parece que me ctiais dizendo : Padrc.nòs naõ fomos os que 
crucificamos aChriflo, noflbs pays feraõ os que o puzerão na 
cniz.clta foi a coRÍimimação de ku pecado, clles forâo os que 
ac: baraõ de encher a medida :logo não fomos peioresq ellcs. 
Aindaalfi foispeioi es, porque primeiramente talhe o ódio q 
tendes a Chrifto Senhor noflb, verdadeiro Rcdcmptor, & Sal- 
uador,quc entendo que cftallais de raiua,& de inueja; ou por- 
que naõ viuicis no tcmjrôquecllcaudauano mundo, parat 
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calcificardes com voflo spaysjou porque vedes adorado,& ve- 
nerado aqucllc mcfmo Senhor a quem voflbs pays crucifica- 
rão. Afli parece que o deu a entender o Apoftolo São Paulo, p, ptu\ 
i .ad Corinth.i .v. 2 3. Nos aurem pradicamus Chrijlum crucifixã, 1. *dCo- 
ludaisquidéfcandalum; nósprègamot(dizoApoftolo)aChri-'""*'• 
fto crucificado.quc ferue de efcandalo aos Iudees; Sc ern que . 
lhe ferue de efcandaloíDoutamente Sando Anfelmo in epifto^ ^"rl* 
Iam primam ad Corinth. cap.i .pag.ix6. ludeei emm lurbantur, 
Cj? indignantur.atque irafcunturtdum audium Dei F>liumpredi. •• 
cari,eum,quem crucifixerunt. Prégir a Chnfto crucificado ferue 
aos1 lu dcos de clcandalo.porque lc rnoem.raiuáo, Scindinãoíê 
quando ouucm prégar,véncrar, & adorar por verdadeiro filho 
de Dcos aqucllc mcfmo Senhor a quem cllespuzcraõ em húa 
Cruz. Oh qntinto vos eufta efta pregação! Turbamurjndignan- 
turtatqueirafeuntur; não ha maior pena para hum Iudco , que 
ver q [cus maiores puzeraõ a Chrifto noflo Dcos em húa Cruz, 
pello afrontarem,& pcllo injuriarem, Sc que ncftc Acto , 8t cm 
outros femelhantes da Igreja Catholica fc prega, venera, & ado- 
raacflemefmo Senhor por verdadeiro Dcos, Sc verdadeiro 
Meísias prometido nafua mefmaley.&quc clfa Cruz.cflà mor- 
te afronrofa q lhe dcraõ,rcfultou cm maior honra, & era maior 
gloriado mclmo Chrifto. Voffospays crucificarão a Chrifto, 
'«as não chegara d a ver os prefentes triumphos, que nofla íân - 
&a Fé Carholica alcança do Iuda.lmo cm femelhantes ados;vòs 
o vcdes.comeifuos de pura raiua , abrafaifuos de enueja , & de 
ira:   Turbanturfâ indignantur, ai que trafeuntur, dum audiunt 
Beifiliumprtsdicari,eur/t,qusm ipficrucifixerunt; pois. Pciusopc* 
ratifunr,quám paires eorá, pciores faõ cftes q leu* mcfmos pays. 

Nem pode ler mcn.>%porque feus pays, pc-pulograuato ini- 
quirate,.c£&â\>cv30 carregado de maldade; clles mcintos toma- 
rão fobre íi a carga do fanguc de Chrifto Senhor noiTo, que íã* 
crilcgimentc derramarão: Sanguis eius, difleraõ c\ks, fupernos, 
ÇSkfuperfilios.nojlros. Matth.z7. v.25. O feu fanguc fique fobre 
nòs,& fobre noflbs filhos. A vofíòs pays muito os carregaua o M 
langue de Chnfto N.Senhor,"1 ellcs fobre íi tomáraò;mas íòbrc    <"''x7' 
vòs cac,naõ sò o fangue defle raclino Senhor, & a maldade dos 

13 que 



\Q 
que o dcrrauàraõ,mas cac o fatigue de voflbs pays, fanguc âtí. 
ú roim a&a,femininequam,SczmMadc intrinleea de voflò 
coração danado.quc he a guia por onde vos goucrnais,& o ta 
rol que fcguií: lueenim amlulat vnufquifque peftprauitatcm 
cores fui: pc-iores, & n uito pciores ioisquc votfos pays; Peiuf 
operatifunt quhmpatres çorum ■     \ 

I - Mais: A vòlíos pays achou a infinita piedade de Chriíto neflo 
Redentor motiuo na ignorancia,que nclles conhecia , para pe- 

IMC e.9. dir a feu eterno Pay que lhes pcrdoafíe: Pater Jmitteillis, non 
cmmíciuntquidfaciunt, Luc* 2 3.V.34- Perdoaiihe,eierno Pa- 
dre porque laóeiicshús ignorantes, & nãofabemo quefaze. 
Mas vos que vos prezais de i'abios,«Sc blafonais de entendidos, 
negardes por vofla malícia ícrChntlo Senhor noflb o verda- 
deiro MefllasjPromctido na voffa meima ley , & prophetizado 
pcllos voflos mefmos Prophetas-.como v os cabe a defi ulpa de 
ignorantes, fe vos jadais,*: prefmnis de entendidos ? Pois logo 
pciores feis que voflbs pays, & ainda que aquelles que crucih- 
cáraõ a Chrilto Senhor noflb, verdadeiro Deos, & verdadeiro 
homem. .        . .c  , 

E por remate  de tudo, os voflbs auos que crucificarão a 
Chriflo.aão nafcidos, &. criados no feu Iud.aií   o, nunca prtH 
feCáraõ fet Chiiftios.ncm fe appcUidáraõ p< i *ífcjfcn» fem- 
preludcos ôc rnais Iudeos; cm ranço que.quando C finito nono 
Saluador deu viua áquclle ccgo.ôc elles o VÍrijô com Vlfta, per- 

U*n.c. 9. ountaraõlhc ç\\cs: QuomoJoaperuit tibtoculos- Como te abno os 
olhos* O cego reípondeolhes: Quid tierum vultti auJireiNun- 
quidk vos vultis dijcipulieiusjierii Que quçreií owuir •■ a.s? 
Jôr ventura qucreisler d.lc.pulos de ChltftôíM» dles,«w/^r 
xcrunt ei, & Jixerunt 1 Tu Jtfcipulusill.us fty.  Nosauten Moyfi 
dtfcipulifumus. Amaldiçoarão o ce5o,& d llcrao .5oas tu o ICU 
dii&uló, que nós fomos difcipulos de Moyfcs. Chnflaos   ou 

eiurEipuli^ 
fcudifcipulOiQucuó» o de que nos gloriamos hc deíctmus dif- 
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11 /&/' cipulos de Moyfcs. Deforts que nunca fe quizeráo appclHdac 
Chriftãos.nem fingir que o eraõ, nem profeflar o appcllido de 
Chrifto.fenão deMoyfes,Iudee*& mais ludeos. Porem vòs aué- 
do profeflado a verdadeira Fé de Chrifto noflb Senhor nofan- 
fto Bautifmo, nafeidos ôc criados denrro do grémio da Igreja 
Catholica.ouuindo todos os dias a verdade euangelica , & fin- 
-gindonos verdadeiros Chriftãos por fora, nos públicos muito 
deuotos; por dentro, & nos ocultos, fois finos, & refinados Ia- 
dcos,apoftatas da mcfma Fé que profefiaftes, herejes prottruos, 
& contumazes: Peius operatifunt quàmpátres eorum;peias opc. 
Tati eflis quhm pitres vcjlri,    . 

Dciculpaiiuos com a voífa ley; efla hc a primeira coufa que 
vós não guardais, & que Deos vos manda lançarem róft,no 
Scrmãoque vos manda fazer: Dices adeos hunefermonemhac 
tflgens que non audiuit v$cem Domini Dei fui 5 a voz de Deos 
na roda tnefioa ícy a tendes,& te por efta eftiuereis,rcconhecc- 
reis a Chrifto Senhor nòflo por verdadeiro Mefsias, prometido 
na mclma ley. Mas niflb mefmo confiftc a vofla cegucira,a que 
cftais tao apegadosque aborreceis aluz,<5c abraçaifuoscom as 
treaasjporquc nem cfsa mef na ley vedes fenao às efeuras; por 
iílb nao achais nella com clareza a Chrifto Senhor noflb,Dcos» 
& homem, Mefsias verdadeiro. 

Notificauos Deos a ley com luz, com rcfplandorcs. Exod. 
34. E Moyfcs quando defeco do monte com as taboaS delia £**<tif 
trazh o rofto luminofo: Ciimque defeenderet de monte Synai tf 
nebat duas tabulas teflimonij, & igne-rabat quéd comuta ejíet fa~ fjej,ríica 
cies fua,ex confortiofermonis- Domini,  efta no original Hebrai   Uai». 
concite Oiealtro) t& noncognouit quodradiajfet cútis faceei fuce, 0[e.t 

nao f.ibia Moyfes, que do rofto lhe lJhinõ rayosde rcfplandor:     ^ ' 
Quibufdamrádi)ifplendoris,quos humanus vifus ferre non poterat 
(explica o melino Doutor;} & eraõ taes os rayos de luz , que a rjem' 
humana vifta os náo podia fopnrtar. He o que difle S. Paulo 2. 
ad Corinth. 3. Ita vt non pcjfcntfilij ifraelintendere infaciem Pauixaj 
Mojffí,ptepter gloriam vultus eius .   De modo lhe rclplandccia o Cnmih.\ 
rouo.que pcllos rayos d-- glori3,que dcllelhe fahião.naõ podião 
os filhos de IfraelUxar os olhos ncllc; Schcoquc apontou o 
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Zx/>J.;i. T/vxro lacrado no Êxodo ; Videntes autem Anron,ÇgfHt) ifracl 
comutam Moyíificiem timueruntprepeatcedere. Exodi 34.V.50. 
De oA forte ih.es enfraquecia a viitàcõa luz do rcílo de Moy- 
lc,s,quc para Moyles lhes declarar de todo o que Dcos lkecõ. 
rr.unicàra,foi ncccffaiiocobrirfe o rofto,& pòrlc hum vco por 
cima da face: Impletifquefermonihuspo/uitíeiamen fi/per faciem 

' fuam (commenta Olaíito)Po/ttitJuperfaciem fuam velamen,t)t 
pofsitperficere colhquium cum eis. Dálne Dcos a lcy as clarns, & 

. com luzcs,5c para a notificar aos ludeos, cobic Moyfcs OTóííO, 

'fe°fn ?"■* t3Palnc a l"?;quç .^yíVcdo tem iflcí A Irstemincal: Qu>a, vf- 
que húdic.dum tegitur Moyfes,velaoten ponitur fuper ctrda Judao ■ 
rum. O inyiujio hc,quc Lcy com k z não he paia-cilios dcJu- 
deo,hadefer Lcy ás efeuras, & oveoqucMoyfespunha.no 
rofto para qucdcllc naô fahifle a luz que chcgaíTcaosiudeos, 
eflè poem cllcs hoje fobre os corações, quando lem a mefma 
LcvjOii quando a ouucm, para que lhes não chegue a luz do 

D. Chri- Euangclho , nem achem nclla fer vindo o.verdadciro Mcísias 
Jcftom.m Ch riflo noífo Redemptor. S. Chrilbfiomo homil. 5. in Gcncf. 
^Genef. /U(/aj tn ^mbra fedem,veritate ommbus manifeflata, fè" adlt/cer* 

nam afsident,So!e tujltiue lotam orlem vndique it7u/]ra/iteÀ'-,<±\n- 
lchumiudeo com luia B:l">l;a Acandca,c< buica ntllao Mef- 
fias às efeuras, quando o Euangclho , como Sol, & nciieo ver- 
dadeiro Sol de iuft ic{aChrilto Senhor nofso fe cem moftrado a 
todo mundo àsclaras:como aueis de achar nclla ler )à vindo ò 
Mcífías,fe vòsjnaõ quereislcr.nem entender cfuLey, lcnão~'ao$ 

.     olhos fechados,& as efeuras? 
O peior he,quc cita luz da verdadeira Fe', a todos alumiou, 

sò os ludeos licàraõ íem clla5mas foi porquc( cllcs náo quíze- 
raõ receber a Chrifto Senhor nofso, Sol vcid.ídeiro, que para 

Ijma 6. todo> nafeia. Afsi o mofUxu u Prophaa \f.r.^ náqiu ila. fua te- • 
iebre vifaõ.cap.ó.Cantauâo os Anjo': Santlus ,Sanãus,SanBus> 
Dominus Deus Sabaoth,pknaefl omnis terra g/oria eius. Saneio, 
Sancio.Santto.Scnhor Dcos doscxei,citos,chea d>á toda ater- 
ra, gloria eius, da gloria deite Senhor,eius,id cfi,C///7/?/(exp]i. 
caa lnterlineal)todaa terra cllà chea dagloria,de- n ., Undèr, Sc 
da luz de ÇhriftQj mas acrcccntao Prophcti: Et domus imphta 
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13 
-tft fum»,v .^ porém a cafa, quer dizer o tímplo ( í^ej verfu I. 
templum vocarat, híc domum appcllat,  diz Foreiro ) ficou çfaoa 
•de fumo. Norautl coula ! bo a cafã,quc era o teplo dos Iudcos, 
íccnchcode fumo, ficandotodaa mais terra chea de refpJan- 
dor,& de gloria?Si, diz Saò Hicronimo: Poflquam terra repleta D.Mitrt\ 
efl gloria D omini,templum implctum eflignoram ia tenebris ,ca/i* 
ginefâfumc,quinexiuseflocuhs: Explicouo mais Saò Cynilr, pç}/; 
islão» a QloUa Ordin. Poflquam Iudtei euangelij fucem recipçre Gloflori. 
ttoluerunt,dereliquit Dominus domum fuam; enchefe toda a terra 
daluzdo Euar:gclhc>,e< scos Iudcos a naõ quizeraõ receber, 
nem ao Sol de juítiça Chrifto Senhor nofso, que coníigo a tra- 
zia,ficou o mundo todo allumiado, & ellcssô ás efeuras 5 a luz 
do Euangelho chegeu a todas as partes do mundo , sò os Iu- 
dcos ficarão cemas trenas daignorancia,chees de fumo do lu- 
daiímojficaraõlhc os olhos ti., Cí de fumo.& cite os cega , papa 
naõ verem a luz da verdade: plena efl omms terra gloria eius, Çg 
domus impleta efl fumo, 

E k tendes os olhoschcos de fi.mo , como anéis de penetrar 
os myficrios cia verdadeira Eè Catholica que profefsamos.air.da 
que na V4t&& mcfma Lcy fc encerrem? O primeiro myikrio que 
ncgaií.&i que iíàias ahi enci.lcou he o daSan&ifíima Trindade, 
auci: cm Dcos d.ílinçaõ de pcfsoas,com vnidade da elscncia. 
Em Deos ícr hum sô conuimos rodos,mas cm fer Trinou jun- 
tamente Vno, hc o que vc s negais • fendo que os Seraphins de 
Laias(fegur.do os voísos mcíhiosRabbinos) clanuuaô cila ver- Rahhmi 

dade Etclamalíttalter adaUcTum:Sanêiu$,SanclustSanflus, Do- 
Minas Deus Salaoth. banfto,Sanao, Sanóto, Scakor Dcos dos 
cxercitos.ExplicoiK íugaro vofsoRabbiSimooafilhod&Iohai: *»**&'- 
IdcfiSanHus, hk e(l Pater, Santlus, hic efl fi/ius, Sanfíus, hk efl meen' 
SptmusSanãui í v \ ol.so Rabbi lon.uhís Caldaicè, ambo* Iu- 
dcos ceno vôs: S<j/!c7us(inquii)iáefl,Santlus ParertSanilus Fi  ^1'J0~ 
hus.Sanãus Spiritus Sanflus:Sii)Í\o,ciic hc o Pa\; b^nôo (Vc hc 
O tiiho;òancto,' lie he o Eípinto Sautlc: Dominus Deus exerci- 
tuuntt eiras rres pcisoasfaõ hum só ScnhcrA úõ hum s,o Dcos. 
Que mau claro podúiõ os volios Rabbiuos t.illar vcfteSaudiC 
fimo mvíurio: Et teflatur Galalaus, libro z.cap.ipagmihi 4*. 

JB.ã* Seita 

b 



meon. 

14. 
Se na vidiffe, & legijfe tri ánttquis cediciks herum Râblinorum, 
in Litioeotempore, quo ludéei expulftjunta RegnoSeapolis. O 

' mefmo fc acha no v ollo Talmude que para vos hc doutrina ir- 
JmO."' rcfragaucl) Cobre aquellaspalauras do Deutcronomio, cap. 6. 

Audi lfrael,OominusDtusno/ler,Dominus vnusefl. Verí.4.0uue 
pouo de llracl, o Senhor Deos nono, Senhor hum sò hc. No 

"eh't
ak' original Hcbreo ettá : Congrega lfrael, Deus, Deus no/ler, Deus 

vnus efi,éí diz o voflb Rabbi òimcon nlho de lohai, iudeo co- 
RMiSi- movos.no liuro chamado Robur , q o verbo Hebraico,ao qual 

" na nolVa vulgata tcfpcnàcaudi.éudi ifrael^Áo t<>toquer d.zcr, 
auâire, como cengregare, não quer tanto dizer ouuir,como cõ- 
gregar.vnir.ajuntar.õc no Deus,Deus nofler,Deus vnus efl, cita 
ononc Tetragitmaton, que íignihcaa L)eos,i>iio por erreuc,mas 
por etienaamoir.e de tanta reuerencia,quc os ludeos o nao ou. 
laõ nc rnear,mas em feu lugar põem o nome, Adonai, qi c hc o 
n.clmo queDominus,Senhor. Diz pois Rabbi Simcon,rilho de 
lohai, Iudeo como vos, no liuro que fe intitula Zoar: Audi if- 
raefait Ralei lbia,Deus,hic e(l,ò lfrael, annquus ide/l Ueui.^ui 
eftprincipium omnium rerum , antiquus antiquorum, ti àicitm 
Pater(Elohenu)id efl, Deus nofler,profunditasfluminurn, fc / 
jíient/arum qua procedunt a Paire é fdius vocatur Deu 1 
SptritusSantius,quiàduoíusprocedit,® vocatur wenfura vo-.is, 
vnus ejl,vt vnum cum alio concludat,& colligat;nequee'iia, O/JUS 

abaliodiuidipotefl. Pois, audi lfrael, ou congrega ijrael, ou.11 
pouo de Urael, ouui ludeos: Deus, Deus nofler, Deus vnus efl. 
Deus, cite he o antigo.que hc o principio de todas a> còaias,afl. 
tigodos antigoS;& chamafe Vvj,Elohenu,idefl,Deusnofler,Dcos 
nolso.eftc he a fonte das fciencias,que procedem do Paj A cha- 
mafe Filho. Z)m,cfte hc o Efpirito Sancho, q procede do Pay, 
& do Filho; Ôc chamafe medida da voz, porque tem a mefma 
meniura, &a mefma efsencia que tem oPay, & o Filho : Deus 
vnus e/l, poc que vne,ajunta,&. fecha hum com o outto, Km 
húapefsoafe pode na efsencia diuidic da outra. Acrecenta 
o Rabbino: Scemâ, td efl,congrega, Audi lfrael, idefl. congrega 
lfrael,buntPairem,® Filium,(s Spirilum Sanfium, Deus, Deus 
no/ler, Deus vnus efi: Deos hc o Pay, Deos nulso hc o nino. 
' Deos 



15   /£*. 
Dcos oEfpiritoSanfto: Congrega , eutrquefac imm ejjenúam, 
•vnamquefuí/lantiãii. Deus vnus eflyjuia quidquulefl in uno, eft 
in alio. Ajuntai cite Fay,el\e Filho.elic fclpuitu  Sanfto cm húa RM, 3/- 
soelfencia.&emhuâfófubftancia^m^tfieA faõ três pcf *<««. 
íbas.Sc faõ hum fó Dcos , porque tudo o que ha de diuindade 
cm hum.eftá em o outro . Ate aqui o voflb Rabbi Simcon .  E 
porque cfte altiflimo Myítcrio auia de ler rcuclado  pelo Mcf. 
fia%dill"craõ osvofTos Rabbinos.que lhes não era licito dccla  Rjbb,Me 
rallomais; aíi o diiTe o vonb Rabbi Menahcn, no liuro que k nJxn. 
chama Zothar, expondo as rnefmas palauras do Deuterono- 
mio;nas quaes h- de notar, que chamando Moyfcs Deus ao 
Padro, Deus ao Efpirito Saneio, sò á fegnnda pcílba, que hc o 
Filh.?,chamou D cos nc.tto. Deus, Deus no/ler,Deusynus e(!;pot. 
que sò o Filho hc o que hauia de encarnar, & sò o Filio auia 
de tornar nollà humanidade .porifib lhe chamou Dcos noflo,& Rjhtinfm 

afsi chamarão os votíòs Rabbinos ao Mclíhs: Deus no/ler. Rab 
bi Ionaras na vcrfiõ Caldaica de Icremias.no cap.a3 .v.6./« clie Rabbi u- 
hus illisfalttabitur luda,® hoc efl nomenquodvocabunt eums Do • "''J»- 
minus tujlul,/o/ler. E noliuroBerdith Raba Ellelccmoth, pa R'J^ 
rsefcH 2 ?..iillciaõo mefmo os vòflbs Rabbinos , fobre as pala- Rakbmh 
uvas de M>-.yfe>:7y7e Deus meus,& glorifuabo eum.Exodi 1 j.v.2. 
chamou ao'Mcfia:> Deus tnet -porque auia de ler Dcos pela di- 
tiindadetnoGo pcila humanidade que de nòs auia de tomar. O 
me (mo diíie Rabb; Elingez na Glof>a Cobre o cap. 14. de 1 laias *»£ E- 

Pcis fe cíles ludcos.como vòs.vofsos meftres,& vofsosRab 
binoc»quc faõ os vofsos Doutores, expõem afsi a Elaittura fa- ^ 
grada.a Ley,& a Bblia,porque vòs ledes, com que fundamen- 
to negais a lua melhia doutrina: Guiaifuos pela vofsa maldade, 
cegailuos do ódio que tendes a nolsa fantta Fò Catholica, ôc 
nào vos lcuais pela verdude,pois dais em erros taõ crafsos. HQa 
coufavos pcrg,untàra,& hi.:Scnaõ credes no myfterio da San- 
cliiMma Triniad'',nciii que em Deosha três pcfsoas, fendo, co- 
mo hc,l-umfò Dcos, porque razaõ os vofsos mefmos.ludeos. 
Talmudillas ordenarão que cada hum dos Iudcos, ao menos 
húa vez no dia.rella manhaã,<5c á tarde, dirkfsem aquelias pa- 
auus de Ifaias: SanílustSan^us,Sanãus Dominus Deus Sabaoth,   '"' 

ocas 
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& as ounas do Deuteronomio : Audilfrael, DotHinus Deus no» 
/}er,Dominus vnus eJi,Qi\, congrega ifratlDeus,Deus no/ler,Deus 

ÇtUr.r.uf vnus efliquoclapudeoskucvJqueJeTuatur , corno otcltcmunha, 
vèi/i/ra. Galatino no lugar acima citado; que alli fe guarda inda hoje 

entre os ludeos. Vos dizeis,quc leguis o que voíTos Rabbinos 
vos enfinão,elles ebramente parece que explicão o rnyfterio da 
Sanclilsirr.a Trindade^ mandaõuos dizer pela manhaâ, de á tar- 
de as palauras da Efcrittura lágrada, cm as quaes fe ellc fignífi- 
ca,diicis as palauras que vos cllcs enfináraõ, & negais o rnyfte- 
rio que ellcs ncllasacháraõ incluído. Grande cegueira! 

Dizcii, que Dcos naõ reuelou eíle my fterio diftinftamente a 
Beu<*$- Moyfes,quãdo-lhe deu a Ley.antcs lhe diilc i Videtequèdegofim 
*om. )». jelusfS *õfité/tus Deus pr ater wí.0cuteron.3 2.v.3 9. Aílihc.q 

Dcos m.o lho rcuclou ditunctamcntc, porque era l voíía gente 
tão inclinada a idolatrar que nomeimo tempo cm que Dcos 
lhe cílaua fazendo tantas mcrces,& obrando tantas marauilhas, 
adorauão ellcs hum bezerro; & íe lho rcuelár» cuidarão que 

. eraô tres Deolcs. Mas como lo is ignorante?,nefle mcfmo lugar 
que vós aUcgajs,lho deu a entender: Videle (diz Deos) qutdego 

6rigma't fimfolusM iie/i fit alius Deus praterme.   Olhai que cu fô lou 
'" ' |)Cos,& rat, ha outro Deos mais que cu. O original Hcbrco té 

ahi: Fideftquódego ego,ip/e,/im/oJus, ($ nontfl Deus prater mt\ 
duas vezo ego, òc huavez ipJe.Egê o Fay , ego o Filho, ipfe o 
Eípirito Sancto.quc tem a mclma ctTcncia com o PíJjs, 6c com o 
Filho. A mcfma el'crittura,quc allcgais, pcllo original Hebraico 
(por onde vos goucrnais)cHa melma eftá contra vòs, efla mef- 
ma vos conucnce;mas O certo hc,que a não quereis vós enten- 
der no verdadeiro lènrido, nem ouuir a voz de Deos, que vos 
nella falia: Hac e/í gens qute nonaudiuit vocem Domirit Del fui. 

Que o Meflias auiade ler Dcos.ôc homem, & que o niefmo 
Filho de Deos adia de encarnar, foi também opinião confiante 

nua     dos voflòs me Imos Rabbinos. Diflc o volto Rabbi Haccados 
flactjci. (a quem vòs chamais Meftrc faníto) nofeu liuro chamado Ra- 

uia t refpondendo ad 7. interrogationena Antonini Confulis 
Vibis Roma;(expondoaqucllas palauras do Prophera Micheas 
cp.j.v.a. Et tuBethlehem Ephrata,paruulus es inmillihus luda, 

exu 

Michets, 



17   /Í4 
tx te mthí egredieturtqui[it dominam in ifraeh® egreffus eius «b 
imtio à diebus (Btermtatis\egrefjus (diz o voflb Rabbino)/jw«í™ 
multitudinis.quiafunt âut egreffus;vnus diutnitatis,quaiefi ater. 
na,ideo dixit.ab aternitate;a/ter humanitatis , qua infua tnatris 
fubflantia extat. Todos os voffos Rabbinos entendem cftc lu- 
gar do Medias que auia denafecr, como em cffeito nafeco cm 
Bethlcm,&que dmi auia de fairmias asfuasfaidas(diz cftc voflb 
Iudeo, a quem chamais Meftre fanfto) auião de fer duas; que 
aquelk, egrejfus, diz que eftá no plural: húa, íegundo a Dmin- 
dado doíciodo eterno Padre:outra,fegundo a Humanidade do 
ventre de fua May fanaiiTima. Afsi entendem também os voflos 
Rabbinos antigos as palauras delfaias,cap.2 3. V. 15. Eterit in R*htim> 
die illajnobhuione eris, o Tyre,[eptuagint* annis, ftcutdies Regis 
vnius-. Eftareis cm efquecimento fettenta annos, como o dia 
do Reyque he hum. O original Hebraico lee: Sicut dies,  vel nebr<,ic. 
diebus Regis vniti, como nos dias do Rey vnido.   Pcrguntão erçmle. 
os voifos Rabbtnos.quena hc cfte Rey vnido de que aqui falia 
IfaiasíE rcfpondem elks mcfnos no liuro chzmado,San/jedrim, RMIIú 

nocap. Helec, citas palauras: lfleJcilicet,Meffias .dequoibifit ,„ M„ 
fermo,quo advnionem Regis MeJJie refertur, e/l duo, Deus, ®ho- S*nht- 
mo, dua natur£vnit*,diuina/ci/icet,& humana. Eftc Rey vni- *"»' 
do he oMcfsias, chamafe Rey vnido por razão das duas natu- 
rezas diuina, & humana, que tem vnidasem húa sò pcflòa. 
Eis aqui o que dizem os voflb; Propheus.cfta hc a doutrina dos 
voflos melinos Iudcos;  logo fc reconheceis os Prophetas por 
verdadeiros,* aos que os inteipretaõ por voflos Rabbinos.naõ 
podeis negar que o Meísias auia de fer Dcos, & Homcírj afsi o 
cnfiiia a vofla racfma Ley , & vós a tap.ir as orelhas, fem que- 
rerdes dar ouuido aeftas verdades. Hac eflgens qua non audiuit 
vecem Dowini Dei fui. 

Que cftc NUlsias Dcos, & Homem, hc Chrifto noflb 
Senhor, verdadeiro Rcdcmptor de todo o geicro huma- 
no, prometido na meíina Lcy,& que hc vindo ao mun- 
do, & não eftá por vir (como vós eíperais) hc o que me fal- 
ta por moftrar. Mas ifto cftà tão claro neffà voflã mefma 
Lcy, &. ainda em os voflos mefmos Prophetas,  que me 

C cuftàra 
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cultarà pouco (c o quizcrdcs ouuirtouuir digo com o còraÇf o, 
que com os ouuidos do corpo,por força o ouuircis, ainda que 
não queirais. 

Ser pois o Meflias vindo, & que cftc hc   Chrifto nono Se- 
nhor ,vosmoftro com toda a clareza , poiquc não falta nefte 
Senhor final nenhum de quantos os Prophetas apontarão que 

ZacharU auiao dc concorrer no Mcfíias.   A pobreza com que auia de 
.6 vir na primeira vinda prophctizouZ'charias cap. 9. Ecce Rex 

tuus venit tibi tufius, (Sfahâfr, ipfepaupcr ; alcgrate filha de 
Siaõ,quer diíer:AlcgratcSynagogatpciqucoteu Rey, cVoteu 
M cifras virá pobre.Oqual lugar cftar cun prido à letra em Chri- 

Jlabti St fto Senhor noflb,na primeira vinda,reconhece o voflo Rabbi 
moei.     Samuel Malhorquim, no Tratado de requifitione, q dirigio ao 
%Ui     grande Rabbino Rabbi Ifaac (como elie lhe chama ) Mc ftre da 
S""'     Synagoga,nocap.8.pag.i 1 .Que eftc Senhor era o Iufto,a quem 

voflòs pays pcrfegu'iraõ,&crucificàraô.conhccco o voflò 1'hilo 
2aí.     I«dco: Refert Galatinuslib.i.dc Arcanis,c.4.fol.i 1. noluuoq 

intitula, Sapientia Sahmonii, expondo aqucllas pa'a.iras de Sa- 
Sefitnttm lamão,Sapicntia: 2.V.1 2. Circumueniamus iuflum quoniaminu- 
t.v.t x.   tij(s tpmiis^ çg improperat nobispeccêta legis. Que o leu nac 1» 

mento ama de líx ciu hum pobre prelepio, entre animaes, difitf 
Alêcmh. o outro Propheta: In medto atnorum notumfacks. Abuuch 3. 
i- v.2. ou como tem os òettenta In médio Juorum animahum cog 
Jy° nt/teris.Qaitaleccionemptobat D. Hicronwnus ibidem. D..m- 
D .7t!l gultinus in Orationc contra Iudxos cap. 3 3.R;bera in Abacuch 
Aitérê in cap.3.num.S.& lequétibus. Que auia de ler chamado do Egyp- 
frcpheui to>diflc Ozcas cap.i 1 .v.i. Ex Jígypto voettuifilium meum : do 
Aettmi   EgyPto chamei a meu filho, lugar que os voflòs u elmos Rab- 
CalJtZu, binos entenderão .de Chrifto noflo Senhor, tefte Galatino lib. 
Mmh 1. 4cap 4. Alem de que o noflo Euangel fta S. M.-ttheus cap. 2. o 

declarou afli: Vt idimpkretur quoddittum e/l h Domino per Pro ■ 
pbetam dicentem-.Ex JEgypto voíauiflium meum.   Que auia de 
defeender aos inferno.-, & tirar as almas des fanftos Padres que 

Zachariês jà eftauaõ,Zacharis: Tu queque w[anguine teflamenti tuierni- 
W'     ftftivinftos ruos de lacu, in que non efl aqua. Zácharia: 9.. v. 11. 

Verdadeira lição dcítc lug.u (como tem também osvoííos Sct- 
tenta 



tenta interpretes) por mais que.osvoflbs Weos modernos 0 ,o.W 
quizeraõdcprauar(como notou Porchcto in i •?arr-vltto_riaeJ0   (paur.us 
triIudatos/ap.i 8. E Galatino libro S.cap. zo.Mcttre Leão He^ vaglJlcr 

breo, & o proua Ribcra ad idem caput nunM9.& fequenubus.) Lr,. 
Vós (falia com Chiifto noflb Senhor) no fanguc do voflo tefta- 
mcnto;quer d.zer.emvirtude do voflo fcngue: In Jangume tue 
idejt,invirtute&vifa*guinistui, conforme .^l«do^ ,/,,..,. 
mo 17.V. Ouemamin te eripiar á tentattone® in Dto meo tranf. 
greàut murumiideftjn virtute tua, in vtrtute De* ma. Lm vir- 
tude pois de voflb prcdolbfangueA por voflosmerecimentos 
redemiftes atodo o género humano, nâo sò aqucllcs q viu.ao. 
mas também a todos os juftos.que no cárcere do Limbo, lagoa 
fem agiu.eftauáo reteudos. Sua refurreiçao prophct.zou Dauid 
no Plalmo j y.ò.Ege dormiui,®Joporàtusfum& exurrtx*,qu,a mf 
DominusfufctPitme. E no Plalmo 16. Sêtiahr cum apparutnt Pfêi. i6. 
ghria tua. Donde os voflbs Talmudiftas tem: Cum rejurrexent, 
formarei figura velimngo, wJfimilitude tua.   Notandoic, que 
pclla tace de Dcos,& pdía lua lèmclhança entendem O Mefsias. 
E o confefla o voflb mcfmo Iudco Iofepho, l.b. 18. de Antiqui- lojtfh». 
tatibus.cap.j. AfuagloviofaAfcensaõaosCeosomclmoDa- 
uid,Pfclm.67.v.l9. Afccndifliinaltumsififitccpuuttatem.li W-tr. 
Micheas no cap.z.v. 13• Afcendet pandenstter anteeouAjcendtt, Mkhttah 

fâlicet Saluator ( diz o voflb Rabbi Sclomon ) pottellumfaties Ratbi Se 
infepilus>fuluetfpinarum& veprium,ad âmgendum eu «««.JJJ- 
E ovoflò Ribbi Moylès Hadaríàn ,10 Gcncí.44.. íuper íllud: Et Mfyfii 

tccefitadeum ludas (diz) hoc eflquodfcriptum cJlCanttc. 1. H«krjàn 
EiultnhmusM lauabimur in te-,& quando hec enti Cum afecn. 
eendet captiuitates degehenna, & dtuinitas ti um caput eorum. 
ItarefertGiLtinus ub.S.cap.23. . 

Em duas coufas coftumais embicar, para corardes a vefla ce. 
guciraAcontumlcÍ3'com 1UC ncSais fcr Chrifto Penhor noflb 
o verdadeiro Meflias,quc vos eftaua prometido na Ley 5 & ne- 
nhúa deíhs podeis tragar. A primcirahe.nafccr Chtifto ícm obra 
de varaò, de tuia Virgem purifeima , que foi Virgem antes do 
parto/Virgem no parto.fc ficou fempre Virgem indadcfpois do 
parto.Afegunda,cmque Chnflo uoflbDcos, & verdadeiro 
r Cz Silva* 
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Sdnador do gcncro humano, foi pofio cm hõa Cruz, & fingis 
que não achais nosProphctas aucr de fer o verdadeiro Mcif- 
lias crucificadOjinda que morrefle, mas naó por morte de cruz. 
Húa, <5c outra corria vos quero moftrar claramente dos voííos 

w      mcfmos Rabbinos.cc dos mefmos Prophetas,porque ainda que 
ximuT.    cftou Pc,la doutrina cie Saõ Máximo : Magnum perituhmefl.fi 

pejlprophetarum oraculéjofl ttjlimomum Apoflolerum, pg(i Mar- 
tyrum •uulnera.fidtm Cbri/Iitqueifi recentem, dif.utetc prtejuma - 
mus. Não fou tão ignorante que exponha a iufalhbihdade de 
noflã íantta Fè Catholica ao perigo quafi certo da voflà «-.ali— 
cia,ou ao aífentoerrado do voflb deprauadojuizo, diícutindo 
de nouo a pura verdade delia, quando a pregação dos íagrados 
Apoílolos,a morte de tantos, & tão valcroíòs Marívres^a tem 
taõ affentada, taõ juftificada, 3c taò firmemente plantada; mas 
para moftrar a efte grauiffimo auditório Cathohco, a vofía ig- 
norância, & diabólica cegueira , & a clareza com que a nofla 
verdade triumpha da voflà mentira,das voflas mcíínas Elcnttu- 
ras vos confundo,& com os voflbs mefmos Rabbinos vos coa- 
uenço de nccios,dc conmmazcs,de cegos, pertinazes, & pro- 
tcmos,cm não crerdes aquillo que a Eícrittura Agrada diz,& os 
voflbs mcfmos R;ibbinos(cxplicando:i)cnfinaõ. 

QucChriftoSuihor noflb verdadviro Mefsias auia de naf- 
cer de húaSenhora,que fofie virgem antes do pano, no pai to, 

RabUni.   & dcípois d° parto, tiraõ os voflbs Rabbinos das patauras de 
Ifaía.%cap.7.v. 14- £(Ce virgooncibiet,® pariet ftliumfè -vocali. 

\ tur, 011, voealts, cu vxabunt, nome» eius Emmanuel. Ecce, eis 
que hõa virgem conctbaâ,& parirá hum feHvó,& chamarlcha, 

Ori Sul 0U cnamara^»ou chamareis ao leu nome, Ernmanuel, qtic quer 
Hdraic. dizei: Deoscõ nofeo.O original Hcbraxc te: Ecce Hangalmah 

concipiet;zquc\\c.Ecce he aduerbio dcmõftranuo, òc admuatiuo, 
que denota húa coulànotaucl.digna de grande admiração , de- 

Numer.  j-íuado da raiz,//<í/7'7w,como nos Numeres capa y.\\ 8. Inuenit 
germinafie virgam yírf/wi.achou Moyfcs.queflori.cera a v..ra uc 

Htbraica l*ifáÕjoHcbrcoitCK>: Eccefloruit virga Aaron . Hiu vara fecc, 
/ ffw.      florcccr,3c dár fruiro.foi couià notanel A^i.in.i deeíl\into . lt 
Gerej. 6. Gcnef.ó.v. 1i.rehjnneb:® ecce corruperai omnis cara viam fuâ. 

, £t.Za- 



EtZacharÍ29.v.9. EcctRcx tuus venit tibi\\&\ aqui: Eccevirg0 ?-«h>ria\ 
eoncipie/,ácnoti húa ccuía gradc.hu prodígio, & hú final nota- 9' 
w<z\;EcccHangalmab«wi/>/<r/,auerá hum final digno degrãdc ad- / ! 
miraçaõj& lerá q patirà húa virge;por onde fc vé quão errados RMí 
vão os voíTos Rabbi Dauid.Sc Rabbi Ifaac Abrahanicl.dizêdo q #W. 
pella Virgê fe cntêdc,Puella maritata,moçà q fofle já cafada,& ^' 
não virgê,poiq parir húa molher cafada.ou molher inda q dan- jhràha- \ 
tes ouueífe fido vugê.naõ no ficando defpois do pano.naõ era mel.    • 
prodigio,nê coufa digna de admiração; & dizeré q efla virgê ;dc 
quem Ifaías fallou.era a Prophctifla molher de Ifaias, hc aberra- 
metc fallò.pcrqdefta tinha jà Ifaías hú filho.q fe chamaualcítib, 
o qual eflaua prelcntc di;.tc de Achaz quãdo Ifaías ifto prophe- 
tizou,& era já de dez annos;alsi q não lhe podia chamar virgê; 
&quãdo a nomeara ouiiera de dizei ■.Eueprephetij[a,&c naoMce 
•virgo. E muito menos fe podia entéder a palaura: Ecce virgo, da 
melma molher de Achaz.porq defta tinha jà Achaz hú filho per 
nome Ezcchias.q lhe luccdconoRcvno.oqualnalceonouean- 
nos antes q Achaz reynaflCjC<. nelte anno em qljàías propheti» 
zou.q era o quarto de Achaz,era já Ezechias de treze annos, & 
quando o Prohcta fallàra delia, ouucra de dizer:  Ecce Regina: 
Ecce Himeb ,&naõ, Ecce Hangal/nah, Ecce virgo. Logo bem 
íc vc' que de outra v írgcm failou, a qual via un cipirito quando 
diíle: EcíeHanga7mahconcipiet,Eccevirgocomipiet. 

O qfupolto,n ctao os Mttlfolggl^q vos têdcs pellos maiores Maff0re„ 
interpretes da EfcritturanaGlof.marg.defte lugar de Ifaias^q fò txmGlcf 
cm tres lugares do fagradoTexto fe acha efta palaura Hebraica,/" **'£'- 
Hâgalmah,\\ eíl,f/>g*,cõletra,ouaccêto antes delb^jhe noGcn. "£ 
C.24.V. 1 ó.EcceRebecaegrediebaiur,òic.puelladecorattintis,virgo Uebmc, 
quepukherrit/ia;\\ottcbíco ctiâ Ecce virgo egrediês adhauriendà ItSto, 
aquã^¥ccaathtHàgalmab'.i.{ú fe diz de Rebeca, q depois foi mo- 
lher oe Iláac;o legúdo lugar hc no Exod.c.z.v.8»dc Maria irmaâ txaA t- 
de Moyics, quando foi chamar a niãv para o criar: onde a noflà „ , 
vulgata \t;Perrextt pueliat<3 vocauu matrepveri^ciw o riebreo, íe£^ 
Vuatelech,Higalmah.O 30 he neftc paíso de Uzus-Ecce virgo cò ■ Fitbrau* 
cipici-,0 Hcbvsi-.Hinueb.Hanga/oiah.Hcftcs tres lugares lc acha a ,e/j'°- 
palaura, ftágtf//«^articulada cõ o articulo,^,accctuado com a Wft^ 

C 3 vogal 
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WJgíi grande ( chames ) as quacs coufas ambas dcnotio,qiie a 
Virgem de qúc ncllcs fc falia, tem algúa prerogatiua fingularif- 
fima entre todas as molheres Hcbrcasj tal era Rebecca virgem 
naquelle tcmpo.de fingular virtude; tal Maria, irmaã deMojr- 
fes, Virgem também infigne naquellaocafiaè; tal.ou maior auia 
defer a virgem de que Ilaias fallaua;& afsia palaura: Euevirgo% 
ou Hinneb,Hangalmah, vem aquerer dizer com os acentos io- 
breditos: Ecee tila fingular tfsima cekhcrruna, ($ fanflifsima Vir- 
gê. Eis aqui hQa fanaiiiima, íingularilsima, & pcrteitibima Vir- 

Utf$r$- gcm. E os mcímos Maflòretas.akitores dos accentos Hebraicos, 
'"•        puzeraõ mais nefte lugar de Ifaias, fobre a palaura, Hanga/mah, 

hum accento quadrado.qut íe chama, reuiangh: Id ci\,punfíus 
qudJratm, que faz parar na palaura, ttte virge, como íc fora 
oração perfeita; eis aqui húa virgem, lendo que lem o verbo 

Jjjd concifut, nio faz Icntido perfeito, como os Grammaticos, & 
hèic».    Dialécticos labem.E o mefmo puzeraõ no Pfalmo 1 -v. I. Benm 
Pfol. i.   tus vir qui *on ahijt in (.enfilie impitrum;pondo o accento lobre 
%£"'* a Palauia> Btatus vir, Hibiaice , Ajtnhaifth, para fazerem pa- 

rar fobre o non.c, Haifth, com myttcno. E o myftcrio he, que 
o nome Hebraico, Haífch, denota hum varaõ beatifsimo, & fc- 
licifsimo,que inclua todas asbemauenturanças ncftc mundc,& 
no outrojo qual não podia fer outro fenaõ Chnfto noflb Sc- 
nhor,fonte,& cabeça de tedo noflb bem ,& de toda noflà bem. 
auenturança. Eafsi a pala ura;.Btatus vir, ou Afcrthaifih, com o 
ponto quadrado, reuiangh, figmhca a cxcellécia, & prerogatiua 
fingularifsima,qucie acha naquelle varaõ, a quem oPfalmifta 
thamaua bemanenturado, Btatus vir. Do mefmo modo na Vir- 
gem , de quem Ifaias fallaua por accento quadrado, reuiangh, 
fobre a çateuxi.Hangalmah: E(ctvirgo,com a partícula,-ht,em- 
phatica,& admiratiua,denota ler aquclla Virgem celcberrima,3c 
íingularjfsima na fua purifsima conceição, & no parto immacu- 
ladc,conccbcndo em fuás puritimas entranhas fem obra de va- 
raõ, &«parindo femlefaõ doclauftro virginal ao verdadeiro 
Mefsias,Emmanucl,Deu6,& homem verdadeiro, falua fempreá 
fua intcgerrima)& virginal pureza ; & porque em nenhúa das 
outras vagens fe auia de achar efta vnica, ôc fingular cxcellen- 

cia, 



cia.ninda quca Efcrittura fagrada as nomea pella mofina palaura 
Hangalmah, em ncnhia puzcraõ os Maflbrccas o poruo, ou ac 
cento quadrado,rtuiangh, fenaõ nefta, Hanan Hangalaiak Ecce 
virgo, como fe diiVcrao. Párefc na confideraçao deita íòbcrana 
Vngem.porque nclla fc veraõ maiorcs.Ôc mais fingularcs cxccl- 
lencias.quc em ncnhúa das outras, fie em particular húa fingu- 
larifsima;que sò cila por antonomaíia fc chamará a Virgê; porq 
o ferà antes do parto, no parto, fie dcfpois do parto.conccben- 
do, & parindo a Dcos feito homem, ficando inteirifsima afua 
virginal pureza. 

Naõ heiltofó digno de reparo; mas o que notou hum da 
voflinaçaò Iudea.quedelpois fc cõucrtco,chamado Ioaõ Bap  J™"? 
tifta or.ni.iDji.cmhurninfigncliuroquccompoz: Confutatio gralla 

msfeãa Hebraica, aonde nota que a palaura Hcbrca , Hangal  Dei, h- 
mah, fendo que fc acha cm três lugares da ElçrittUM .Agrada» #«.'*• 
como diflcmos.sò nefte de Ifaias fe acha inclufa, & fechada tín 
tredous finafs.ou notas, a que os Hebreus chzmzi\Tanghamin, 
como nós dizemos: Entre parenthefis . lpfam Hangalmah {diz 
ellc) in antiquis veflriscodicibus aliter M *llji>'ranlJli'min^l?>"

a' 
têm rtpen\duo enim. & prima litttra vnum ,  & vitima alter um^ 
Tanghamin,habei M ftt clauditur, vi ípfam femper claufam,   & 
virginem demonftraret. E tettemunha o Abbadc de Sao Vifior 
Lãunano no leu Tratado de Virginisparru,ad illum verfum 14. Uniria- 
pag 79. Atteflaripoffeje ita vidife in antiquifsimo códice in charta "">• ( 

fergaminea: que pode reitemunhar que Jlfsi o vioelcnto cm hú 
liii; o âmiqciiílitr o de pergaminho. Dizer pois Ifaias: IcceHan- 
galmath, ecce virgo, & antes da palaura, Virgem, poremlhe os 
Vcílos niclmosludcos hum circulo,& outro defpois, de íòrtcq 
a palaura>VÍFgCir),cu1//*/7g<2//wtfÃ, fique de todo cercada,ôt cer- 
rada entre cites dons nfcos.fic faltando à letradaml-y doMef- 
fia1; que outra coufa foi fenaõ mofirarem, que eíta fobcrawa Se- 
nhora auia de fcrpunfsima,3cinteirifsima , afsi antes de parir ao 
Vcb<> encarnado,como difpoisde o auer parido» Ealsto, £ae 
virg+contipier, halc de conftruir afsi:Húa virgem cõccbnr.E o 
Ô?, que hc copiíhtiuo, (g pariet,& cae virgo pariet,ôí efla Vir- 
gem lendo virgem pariíá , (£ vocabit nomen eius, & ecce virgo 

vocabit 



'4 
iiocabit nomen elus Emmanuel; Sc cífa meíma virgem, ficando 
dclpois do parto virgem, chamará ao filho Emmanuel, quequer 
dizcirDeoscomnoícoj Deos que fc ajuntou com noíco pella 
humanidade que de nós tornoujquc iflb quer dizer o Emmanuel, 
e/,- Deus,c>nanutnobif(um. 

Que a morte com que cite Senhor Melíias verdadeiro auia 
de redemir o mundo, ouucfíc de fer a da Cruz, além do lugar 

Zachsrus expreflb de Zicharias,cap. 1 z.v. 10. A/picient in me quem eonm 
ctp.it.  feerunty&c de outros que vulgarmente lê allcgao, ha hum cx- 
f,iat      cellentc de lfaías no cap.7.V. 13. Numquidparum vobis efimole- 

fios ejfe homimbus,quia melefli efíis,^ Ueo meo.   Da tonte He- 
Htbrúca braica 1c pode ler: Numquidparum vobis efl mole fios efíe hotiini- 
/em.       lUSi qtltn delilitalitis et um Deum meumtou,de/adgare, debilitam 
RMmui ^^"g^tre^xpirare/aciris Deum meum. Hum Kabbino vofib, 
landria-' tido entre vos por Douto , a quem refere Landriano adhunc 
wt.        vcríum pag.54.nota, que quando o Prophcta diz: Numquidpa- 

rum vobis e/l moleftos effe homimbus,quiamolefli eflis & Dee meo-, 
qLieapalauraHcbrea,7"/w/i/, qucrJpondc ao ^mole/li eflis & 
Deo meo , não he da meíma raiz com a fupcrioi-, que rclponde 
ao, meleflos ejfe homimbus ; poique no, mole/los efíe homimbus, 
elià a palaura Hcbrea, Haloth, intinitiuo, pelio prciente da raiz, 
Laah, mas que fc deiiua cia xz\z,Thdla, que quer dizer: Sufpen- 

i.Re&. c. Jgre in crucem.Coní\a do z.liuro dos Rcy% cap.xi .v.i 2. Alijt 
Dauid, {£> tuht offa Saulá vins Iabes Galaad.quifuratifuerant ea 
tíeplateit Bethfan, in quafufpenderunt eos Phtlijlim. Tomou Da- 
uid os oflòs de Saul aos nomes de labes de Galaad, os quaes os 

_      auião furtado do caminho de Bethfan, aonde os auiaõ crucifi. 
th*. ' " ea'° os rhilifteos. Os Maiíoretas no, Su/pender unt, efereucm, 
CHalJ*uf Tbelaum : o Caldeo verte: Crucifixerunt eos.   Alli no lugar de 

HataS: Numquid parum vobis ejl moleflos efe hominilus} Achais q 
h; pouco lermoleílos,enfadonhos,& pcíadosaos \\otcfcs}Quiat 

Tbalu, id cR,Deum meum. Quer dizer.quc tambe n aucis de cru- 
Lu-.jria- cincar a meu Deos: Loquiturpoflerts in tertiaper/ona (diz Lan- 

«"•       driauo)fcnaõ que também os vollòs vindouros crucificaraõ,ou 
haõ de crucificar ao meu Deos. Não vi coufa mais clara , pois 
cisahi tendes a Deos crucificado, aquém voífos pays puzeraõ 

naquclla 
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naquella Cruz. Negareis ainda que he vindo,* que padecco a 
morte de Cruz, q as voflbs m:imos Prophetas lhe tinhaõ profe. 
tizado?Si nceare.s;qaetal he a vofiamalicia.&a vofla cegueira. 

Mas que hi que efpanta.; & vós negais aucr Limbo parte do 
Infcrrio.óc parece que vos cheira mal cftarem depofitadas as ai 
mas do.sSanftos Pad.es naqucllc lugar, donde Zachanas diz, 4 Z*f*#f. 
Chríflo Senhor noflb.as tirou pellos merecimeutos do ícu pre • 
ciofò fangue.como já moftrcttfcfldo cc.to que os mcfmosvof- *J"/- 
fos Rabbinos o confeflaj.os voflbs Rabbi Abraham,RabbiSin- Rablt'Sim 

nai.Rabbi Nahaman, ludeos como vòs , fobre as pal.iuras que „,,. 
Dcos dillc a Abraham: Tu ihts ad paires tuvs inpace.  Geo. 1 j.v. RMíN* 
15.quc explica Rabbi Abraham:lrás ao interno aonde teuspays Jgf* 
cftào.mas para moftrarque ncfte não padeceria penas, diflcihe, Rah'kl/f: 
inpace; que cfta differen^a auia entre o inferno cm que cftaoos Çtlum. 
danados,& o limbo em qua as almas dos Sãdos Padres eftauão, 
que neik n .0 fe padecia >  penas, & era sò hum depofito cm 
quanto Chrifto nbflb Rcdemptor pella ma paixão naõ abria a 
port J do Ceo,& no inferno eftauão padecendo os danados. E 
no voflb Tratado que fcintitula: Midras CcAe/ethM elt.Expofi- ^.^ 
tioEcclcfialHci,c^p.3.v.29. fobrcaspalaura-: Quis nouit anfpi- CtheUth. 
ritusfiliorum njcendal furfum} Quem fabc fe as almas cios nlhos 
fobem pava ci.miicdiz: Aninnziuflorum reponuntur inApotht- 
ca,ve/ce//arh. E quando lacob ouumdo que hu 1 terá tragara a 
feu filho Loíêph, ii:iè .qn.Uas pilauras :    Defccndam adfilium 
meum lugens in infernum GcncCj 7.V.3 5- Afsi o conheça; dçf- ^  ^ 
cerei churand > aie o inferno: In infernum , diz o voflb Rabbi RM,Sa'. 
S.iUnúo,ií/e/}tnfepulchrwn^iuxta /merafuperficiem ,/ediuxia Um. 
Midras,in Geknna/n-.D^aei á Icp ulcura chonndoanas he cer- 
to que iacob IUO podia dizer qac iria bufear o íiiho a fepultura, 
por quanto cria que húa fera o tragara : Fera pefsima comedi/ 
eum. D zia logc.quc oiria bufear ao limbo, que he parte do iip   ™""f' 
lerno.aoidcaalmadclofcpheftaua. Omcf.no tem osveflos oija 
Talmudittas na Glofti magna lbbrc o cap. 1. do Genef. O mef- m0{ju. 
mo o voflb Iudeo Rabbi Movfcs Egvpci J-, no Uuro chamado, *-"' . 

. ire' Mc/fciin M/re,ondc poz os artigos de lua fe. y,fit 
Apertados da foi ca deftas verdades, direis, pòdc fcr,quc as 

D Efcrit- 



Efcritturas todas concordão em Chrifto Serfvr nofíb ferver- 
dadeiro Mcflus,6c que as Efcritturas. & coo pCvtos fl < ftraô q 
hc vindo.mas que nem na Efcrittura achais tempo determinado 
para a fna vinda.ck. que não fabeis quec tempo certo fofle a al- 
guém rcuclado;ifsi como os Chnftãos J& Catm.lices dzemos 
dodiadojuizotinal,& odiffe Chiiftc >Senhor tjofío: Dedieaw 

M»ti.i.t.íem Mo*® hora nemofeit,r.equeAngeli icelorum,ni/tfolus Pater. 
Mutth.cap. 24.V.3 s. 

Se dalègunda vinda do Mefsias o entendêreis, filiareis ver- 
dade; mas vòsfois taõ nefeios que naõ iabeis diíunguireilas 
duas vindas. Na primeira aniao Mc filas de vir pobre, como o 

Znthart* vio z,acharias,cap.9.v.9 Ecce Rtx tuus venit tili,Çg ipfepauper; 
* afsi veio Chrifto Senhor noflo nafcido es. hum prelcpio entre 

animaes: Quiamnerat eilotus in diuerforio. Pobre nafceo,po- 
bre vineo.prbre morreo: Ftlius autem hominisnonbalet vbi rtm 

clinet caput fuum. A legunda vittdá*hade ler com mageltade, 
M , com pon pa,& com gloria: Cúmfederitfilius hominis infede ma' 

ie/latisfuts. Matth.cap.9.v.28. O tempo cerro da legunda vin- 
da nao o rcuclou Dcos a ninguém; o da ptimcira vinda 
fim;& porque vos naõ fabeis diítinguir cftasduas vindasdo Mef- ; 

fias,crraiscm ambas.quando pertinazmente affiimaisquc fenão 
determinou tempo certe. Para a primeira vinda alienais a Da- 

"" '   nicl no cap.i 2. onde perguntando ao Anjo:  VfquequeJ/nis horú 
imrdilniml v.6. Et Domine,mi quideritpofl hat i v,;$. D zci.i e, ' 

• Scnhor,quando haò de ter hm cilas marauilha-- r F. o Anio ref- 
pondcolhe: Vadc D,inielquia claufi funt/ignatique fermones,vf^ 
que adprafinitum tempus. Vai Daniel, que íllo cita cm fegredo 
ate otempoque Dcos tem dctcrminado.Sendo que Daniel aqui 
falia da íc»unda vinda,como fc deixa ver das luas palauras,no 
n cimo capitulo 1 ;.v.2. Et ir.ulti de his qui aormiunt in terra 
puluere.euigilabunt,/ilij in vitam aternam, Çg ali) ih opprobrium. 
Os que eítao na fc pui tuia refuíciuràO , hõSpaiaa vida eterna, 
outros para o tormento eterno; claro eflà logo que fallaua do 
tliado juizo vniuerfal,que he afegundavinda^o Mclhas; deita 
hc verdade que não rcuclou Dcos,o tempo determinado, por 
iflb Daniel difle: Quia claufi\fignatiauejer mortes, & Chrifto Sc» 
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nhor noflo: Dt dH àutem Mo ncmofàt. Mas da primcir i W»da /g 
confta que foi reucladootcmponas hebdomad s domcfmo 
Daniel.que eftão cumpridas, conforme o am.pt, o que      las RthbSt. 
fizeraô os voftbs meímos Rabbmos; R#| ^^^ li 
de Rcquifmoni.quc cm Italiano efercuco , &dir,*° * *\a°* }U 
Ifaac Malhorquim.mcftre da Synagoga.no cap. 7. o molttacu 
ramentc,confurando oscrros que os ludcos nefta pcophccjafe- „ ^ 

guem; Rabbi Moyfes Gcrundcnfc no   ^    '^ &£ 
d.ftc.que o Meffias auia de vir no anno da ^^^^^ w.M,yfr. 
Gince?milCinto & dezoito .   E Rabbi Lcui, po DJ»>^ j* * 
■Mçftrc Lea5 de Jkunolas, na expouçao de Dan   1   da graç*a ,„,„„„, 
Deos porlhcauctrmclado o tempo cm que auia^viro^C' 

f.s.queconformc ao ^^^Sg^ Amaf 

qu" intitula D, Jaenês, dizem que todos os termos dav»v ^ 
oUoMcfsras (ao panados. E o voftb Rabb! Sahadiasqnc     J 
crcueo (obre o TiW, hum Uuco , que mt.tu a ,J^M *Jfc 
afsinou tempo certo.o qual ha muitos ce ntos de anno    q c£ 
nadado. E o voflb Rabbi Moyícs Egypcio, pofto que nos treze 
Cos que elle propõem dafnaPè, diga no ^ecuno que £g' 

d^^a^^ 
n* o mil quatrocentos & (atenta & q^fftíSfií^ ff * 
Sraô Rabbi Abraham Aftrologo,& Rabb. AM^gW^ £^- 
Rabbinosvotíos Pois logo, ouellcs mentem no W|W jj^ 
& vós vos enganais cm o crer, af» niflb , como no mais, ou hc 
folfo o que d.zcis.que o Mcísias não tinha tempo, certo, & de. 

minai para a £ vinda, fc que fc o tinha nao ora a 
reucladc. A vcrd.de he quevos vedes conucnc.dos   pc1 os 
confta que faô paliados todos os termos que os P">P»"3- ' * 
oívoifos RabLos aponciraõ para a &*»*%** £g 
fias CòlUeraiCicholico auditono.qual heaexcell.cuda nona 
Ee^otsatè osmcftrcsdoscórrario djlb cõfcuao ieus«iftenc*. 



Mais claro.,Dizcis vós erradamente que naõ eflaua determi- 
nado p tempo certoda vinda do Mefiias,<5c lè o eflaua,que naõ 
hc comprido, Sc que por iflònâo podia Chriílo Senhor noflb, 
fer o verdadeiro Mefsias promettido na Lcy • pois como já no 
tempo de Ptratós.atóda vkicndo CluifloSenhor noflò,anda- 
ueis a bnfear aqui hum MciTias, alli outro } Sc o tempo não era 
cunvpndo.como perguntaucis ao Baptiftaquem era, & queríeis 
íàbcr fc era clle o Meilias: Ioan.i.v.19. No meimo tempo de 
Pilatos íe lcuantou hum Samaritano voflo , & íiiíTc.quc auia de 
moftrát no monte Garizim os vazos que Moyfcs afcicntcrrára, 
6c fingindofe Me fl"i as,cor refles a ellc; o que vendo Pilatos,  o' 

lofefh*,. extinguio,& matou;afsi o cota o voflo loft ph ludt-o.Iib 1S.An- 
tiquitat.cap. 5. Poucos snnos antes da morte de Chriilo nolío 
Senhor, receberes outro falfo Mcfsias.por nome Bcncosba, Sc 

Rihhi     tontí R-abbino de grade authorídade entre vós chamado Rab- 
Ahbba.   bi Akibb 1, interpretauadeftc as Eícritturas fagradas, & vos te• 
UmuJ.   ccbcndoo'.como<econtanovofTò Sanhsdrimt nocap. E/eck, 

dçflcsocaíiaõ á guerra que vosfizeraõ Vclpjfiano, cx Tito, <5c 
àqudlcportentoíòccrco.&deftruiçaõda voífa Odade.ScTê- 
plo.no qualvósrecorreflesaefle voílòfalfó Meilias,pedindo- 
lhe que hzefic m.ligres.ck porque elkos não fez,nem pode fa 
zcr.vósmefmosomataflcs. Omcímovos fucedeo no tempo 
do Empcrador Adriano,na cidade de Biíler, quando ieccb« fies 
outrofallo Meisias,que também 1c chamaria Bcncosb.\ cu Bar- 
cosba.ôc o rlzcílcs Capitão de hum exercito de oi.cnu mil hc- 
mes, & vos fortificai!es com ellc na Cidade ; o que fabendo o 
Empendor, paliou íí bre a Cidade, afledioua, affoloua, &. abra- 
zou?, & acíle voflo falto Mcfiias.   Naõ podeis negar ifto, que 

mSmJ.   jfjj lc conta no Vullo xa]mucj Hierofolymitano, no crp. Bi/to 
faperakir», 110 liuro que fè intitula Taamih, tà efl, Je leiunio, io- 
de ie diz.que c mefmo Rabbi Akibba , que pcfluadio ao pouo 
rcccbeflc por Mefsias ao primeiro Bencosbá, lhe pcríuadio tã- 
bem que rcccbeflc a cfte íegund \ Três couíãsnoto aqui: a pri* 
meira hc que para receberdes cites falfos Méis ias ach.-ueis o tê. 
po cumprido.naõ auendo Efrittura que dellcs fallaflc-, & pjra .. 
receberdes a Chnflo Senhor noflb verdadeiro Deos,& boi^cm, 

&vcr. 
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& verdadeiro Rcdcmptcr nao achaucisfer cumprido o tempo. /*} 
Ou he cegueira notauel vctfj, ou entranham 1 edio, q a efld Se- 
nhor tinhcis;& ambas ascoulas faõ. A. fegunda,que vos enganou 
húa vezo voffo Rabbi Akibba cõ o primeiro Bcocosbà,& que 
vos deixaftes enganar com o fcgundojgrandes necios iòis. A ter. 
ccira,quc afsi o primeiro falfo Mefsias, como o fegundo ,íc efiá- 
mauaõ Bcncosbà.cu Barcosbàj quer dizer Filius Diaboli, porq 
Ber no Hcbrco,& Bar no Caldaic© querem dizer,filho,& Cosia 
Diabo5hum,& outro te chama,filho do Dubo.As Eiòrirtuvas di- 
zcm.queoMcfsiasauiadcferfilhodc Deos, como jàtr.oílrci; 
ícvòs recebeis por Mefsias a hum,& outro filho d^ Diabo, & 
naô quereis receber o Filho de Deos feito home: braua ceguei- 
ralnaõ veio dcfculpa algúa que podais dar para erro uõ crafib: 

Saíuo for.que.fois fijhoi do Diabo.como Chritto Senhor ncC 
fo \oschimou.VosexpàtreDiabolo-eflisAom.Z.v.w. E por iflò 
negais fer o filho de Deos Chritto Senhor noflb verdadeiro Mcf- 
íias,«5c admitis por cisca,dpus filhos do Diabo. 

Mas que muuo,íè a Ley que vòs hoje guardais contra a F6 
Catholica.o Diabo hc que vola faz guardar , 5c o que apadri- 
nhar Vede q ley fcrà':Se fe ler o vofso Talmud no tratado cha- 
mado Mihila, no cip.quc começa: Afanãidadc do aliar, fc cota* 
húa hittona notauel para eftc inrtrnto ; '&. hc,quc nlandando o 
Empcrac^or aos ludees da Cidade de Tiberiadcs'?quc naõ íc cir- 
cuncidaísem.nciii giurdalscmo Sabha d o, partirão delia dous Xu- 
dcos.chamad. s Rabbi Ioíeph,3c Rabbi Simcaô.a pedir ao Em Raia 
pcrr.dorq.ue lhes rcuogalsc a prcgmatica.Scindo pello caminho /»/</>*• 
muito trittcs.chorando fua defgraça, faiolhes ao encontro hum *",J 
Diabo,& perguntouih.s,dc quchiaõ trines : Difseuclhc elles a 
cauíà de íuatrittczajio que lhe nfpondco o Diabo: Naõ vos 
molefteis, nem vos entrifteçais, que cu VOí darei remédio para 
ícrcuogar eftâ picgmarica, cu irei diante de vôs, & me meterei 
na filha doEmpcrador.O Empcrador ha delentirvera filha en- 
demoninhada, chegai vcs,& eizeilhe, que avefia Ley6c boa >5c 
que injuftamcntc vos mada que a naõ guardeis.ék q paraproúa 
dilio vos atiQucis a laçar o demónio fora de fua filhajcnraõ inuo 
cai a vofsa Lcv,qci! mefairci logo dafiihadoErwpcradcr. Edito 

.     ifto 
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iftoMcfapareceo o DiabojO que ounindo hum dos Tudcos Rab- 

RahhSi- bj Siuicon.comcçou a chorar.ôc dar grandes fufpiros dizendo; 
*""" Ay!a eferaua de no fio pay Abraham Agar,quando lua pcllo de- 

feito dcfconfolada.&afftigida.apareccolhc hum Anjo, & CDIíJ 
fòlcua;<5c a nòs aparcecnos hum Diabo! Olhai companheiro a q 
mifcraucl cftado chcgamos.corn tudovamos pordiantejfa^afld 
o n ilagre,mas que o faça o Diabo. Partiofc o Demonio.enuou 
na filha do Emperador; os dous Rabbinos chegarão a lua pre- 
fenca;& para proua de que a fua Lcy era boa,di(leraõ ao Empe- 
rador, que ellcs farião fair o Diabo de fua rilha , ficou o Empe- 
rador contente.mandou vir a filha, StolCibbi Simeon difie ao 
Demcnio Benthemalion(ifa deuia de fe chamai o Diabo;) Sae- 
tc,& deixa a filha do Emperador. Saiofe o Dcmonio.como lhes 
rinha promctido,& o Emperador agradecido diflelhes, que pe- 
diflem o que quizefiem! Ellcs pediraõ então que lhes reuogalTe 
a prcmatica que fe publicara cm a cidade de T,beriades,na qual 
mandara que os ludeos naõ guardaflem o Sabbado, nem fc cir- 
cumcidaflem;conccdeolho ©Emperador, & ficou a prematica 
reuogada. 

Sc efta tal Lcy, & a obferuancia delia fora boa defpois da 
vinda de Chrifto,& da publicação fuficiente do Euangclho, pa- 
rcccuosqueaouuerao Diabo de apadrinhar! cftoruáraa ellc, & 
encontráraa como inimigo da faluação dos homés. I^ão vedes 
como ellc contraria a todos os Catholicos, que obfcruaõ com 
perfeição a Ley de Chrifto nofso Senhor? Como os encontrar 
Como os pcrfeguerPois fe elle ho)e fauorece efsa Ley.que vôs 
guardais.final he,que não he cila a Lcy da faluação , fc não a q 
encontra a mcfma faluação. He boa hoje? ou p jdc fer boa hfu 
Lcy que tem ao Diabo por feu defenfor?Afsi fe conta no vofso 

UlmuJ. Talmud,afsi o dizem os vofsos Iudcos;mas fe vòs fois, como, 
dizChrifto,filhosdomelmoDiabo: Ftsex paire Diabolo efta 
como vos não ha de defender vofso pay:Para em ódio de Chri- 
ílo,& de fua fantta Fè Catholicavoster fempre por filhos, vos 
tendes por pay ao Diabo.cllc fempre puxa pellos feús. 

Por efta razão feriria fcmpre.Ôc. confcfso que o nao podia le- 
uarfcmdor,emalgúsAaosdiFéemque me.achei, ouuklcr 
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nas fentenças que Ce dauão,narrando as cnlp \s de outros apof- 
tatas.dizcrfenellasque viuendo na obfcruancia daLey de Moy 
les,&cfperandof luarfe nclh.fe encomendauão a Dcos,rez*an- 
do os Pfalmos de Dauid fem Gloria Patri, &e.  & a orac,aõ do 
Padre nojfo. Os Pialmosfem Gloria Patri, ®c. direis por que 
nao credes no myftcrio da Sanctiísima Trindade.comojà apon- 
tei^ vos moftrcicomo os volios Rabbinos otirauão da Ef- 
crittura íagrada;mas a oraçaõ do Padre nojfo, que Chrifto Sc- 
nhor nofso inftituío,& nos enfinou aos Chriltaos, & fieis, que 
tem que ver com Iudeos?Se vòs não credes no mefmo Chnfto 
verdadeiro Dcos& homcm,& Mefsias vcrdaáeiro.nem o admit- 
tis por cfsc: como admittís a oraçaõ do Padre nojfo, q cfse mcf- 
mo Senhor inftituío ? E fe vos fois filhos do Diabo.comocha- 
mais a Deos pay vofso: Nao vedes cegos, que r ôsmcuY.os vos 
contradizcis.no que fazeis.&noque dizeis; pois obrais o con- 
trario do que crcics,& credes o contrario do que obrais? . Mas 
por mentirdes em tudo, atè nefle Padre nojfo, que rezais, métiSj 
Vàs dizcis-.Padre nojfo que ejlàs emosCeos , nao falais verdade, 
que Deus não hc pay votso, dcfpois que repudiares a Chrifto 
nofso Senhor,Óc o puzeftes cm húa cruz, pcríêuerando,  c-orno 
perfeuerais,no ódio que lhe tcndes,& na negação de fua fanda, 
& Catholica Fe. Nâohe o penfamento meu, hc do Doutilsimo 
BifpoCarthagincnfco Gloriofo MartyrSaõ Cipriaso..Quãdoos D c _ 
Catholicos dizcmoy.Padre-.intelligereddemusiàiz d\c)qubdap p^J' 
peliemus Patrem,qui ftt inccelis,fed cúm iungimusM àiamts,Pa 
ter noflerjàefl,eorum qui credunt, qui per eumfanãificati, & gra 
tia fpiritalis natiuitate reparait,filij Dei ejfe cafierunt. Qu ando 
dizemos /^.entendemos aquclle eterno Padre ,que nos Ccos 
cflàjmas quando ajuntamos nojfo. queremos dizer , daquellcsq 
nclle crem.que rcp;,ndos,éc íànaificados pella regenerarão da 
graça efpirimal.comcçáraô a fer filhos de Dcos.pcUa fua landa 
Fé, ií pclla lua graça : Qute i>ox ( acrecenta o San&o) ludaos 
ctiam perflringit&percutit ,qui Chriflumjbi, per Prophetas an' 
nuntiatum,® ad/e pramijfu/n,non tantúm infideliterfpreueruntt 

fed fj" < rudeliter necauerunt;qui,iam non poffimt Deu/n , Pairem 
vecare,cum Dominus eos eonfundat, (g redarf/tat, ditens: Vos ex 
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patrç DiaboU eflU. Eníinounos Chriíto Senhor norso a orar,3fc 
que dilsdsemos: Pay nojfo, que em es Ceos e/làs. E nefta oração 
aperta,& confunde aosiucKos, que nao so como infleis dcf« 
prczàraô,5c deitáraõ de li a Chriíto Senhor noíso , annunciado 
pcllos Prophctas,& mandado para cllcs em primeiro lugar, mas 
cruelmente o matàraô,& puzeraõem húa criíz. Iíto que hc Iu- 
deonaó pode chamar a D cos pay , pois o mefmo Senhor os 
confundc.&conuencc.dcclarando cujos filhos ellcs íaô, &o 
pay que tem,que he o mefmo Diabc:nós dizemos bem , & co. 
mo deu'cmos(concluc o Saneio) chamando a Deos: Pay noffo-. 
Pater m/ler: mas osludeos mentem cm chamar afteo.-., Pay 
leu: ín quorum exprobratione n Chrifliaai, quando oramusjicim 
Mus-, Pater nofler,qui no/ler efie c<epit, & ludaorum qui eum reli- 

B. Cy- qtáruM ejjede/rjt. D.Cyprianus uc Oratione DonunLa p.ig.mi- 
pnar.us,  Jii 266. L alii cm afronta,& confuíãõ ília dizemos os Chriílaõs, 

& Cathclicos quando oramos: Pater no/ler, Pay nofib.que co- 
meçou a ler nolIo.Sc deixou de ler dos ludeos.quc o naõ quize- 
raõ receber. 

Sendo pois tão manifcft* a verdade denoflà íàncla Fe Ca- 
tholica, &. oá myftcrios dclla.reconhecidos pcllos ícus mefmos 
Kabbinos.conteudos na mofina Efcritruia ("agrada , que por ca' 
nonica reconhecem; muiro para chorar hc a cegueira de gente, 
que não quer citar pello que o mclmo Deos nella diz : Hcec e/l 
gens qua non audiuit vcem Oomini Dei fui. Seguem patranhas, 
& rcprouao ve.datícS;ComosleusmelhiosMcltrcs,Òt Rabbinos 
os conuencemos,& mais não querem fenâo viucr, ou morrer 
nas trenas de leu ciro, virando as coitas á luz da verdadeira Fé 
Catholica,& á doutrina Euangclica,fundada n.\ razão, aflenta- 
da com tanto vmilagre.% íc recebida vniucrfalmcEte cm tantos 
Reynos,pòuos,& naçoEsdo mundo. 

A ley de Chriíto noflòSenhor,RcynoS intciros,póuos,& na- 
ções a reccbe'raõ,pregada fomente pcllos Apoftolos fagrados, 
homêíjao parecer do mundo,fcm letras,& dcfpreziuci^ hoje a 
fcguen>,& profcflaõ os mais dos Rcynos de Europa.na Amcri- - 
ca tantas Prouincias que receberão a luz do Euangelho , na 
Africada Afia o mefmo. Se a lcy de Moyfes he boa,digaõ os Iu- 
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deos porque n3o ouue nunca Rcyno.ou nação,' excepto a He 
brea,quc a abraçaífc,&: feguiffe . E fenáo nomeem algum Rcy. 
no.Impcrio.ou Prouincia.quc algum dia fe reduzifle ao ludail- 
mo.aili como tantas,& tão varias fe conucrréraõ anofla íantta •: 
FèCatholica.OfoberanacxccllenciadaEc de lefu Chriíto nono 
Saluador poc dom do Ceo,& por fua pura verdade geralmente 
amada.profcffadaA feguida.fem forc,a,& fem violência, planta- 
da pcllo mefmo Senhor, regada com o fangue de tantos Mar- 
tyrcs,crccida com tantos fruitos.tantas vezes combatida de co- 
trarios.mas fempre firme, viaoriofa, & triumphantc, como de 
prefente fc vc',& atè o fim do mundo (èrà! 

Que fombra pòdc ter de fundamento , ò mifcraucl gente, a 
voíTa ccgueira?Dizcis que feguis a Lcy de Moyfes; oufo a dizet 
que nem efla feguis . Em que parte dcffa Ley achaftes as patra- 
nhas redieulasde que vfaisjOnde mandouMoyíes varrer calas 
ás auefíàs, trocidas nouas.peixe de pelle, & outros dcfpropoli. 
tos que fazeis cm obfcruancia da ditaLeyí Dizeis.que Deos dea 
á Moyfes duas Leys, húaquecllecfcreuco,& outra que tomou 
de memoria; & que com elle afsiftiraõ no monte Synai as almas 
dos Prophctas,& diimlgâri-o deipoiseffa Lcy recitada. 

O ignorância crafia.ôt affedada! ó falfidade notorii! De que 
parte da Efcrittura confia tal defuarío ? donde fc pode colher tal 
fingimento? ha algum Texto tagrado que o diga: ha algum lu- 
gar da Efcrittura que o narreíNão por certo. Pois a vofla malí- 
cia, o voflo mcfmo cérebro ha de inucntartacsfaUidadcs? Se 
quando Moyfes recebeo a Lcy de Decs no monte Synai, tinha 
por afsiftentes as almas de Ifaias.de Ieiemias, deEzechias, de 
Daniel,& dos maisPtophctas que não eraõ ojflaçjoscntaõ.nem 
nafce'raò dalli a muitos annos: perguntara cu fe criou Deos cn- R^ 
tiocuasalmasíporqiiecUasnãopodião exitirfem ciiaçaõ ;íc g^u 
as criou então, para que corpos? porque Lcos naõcria aí ai- ^"■*"w* 
mas dantes,fcnão no mcftno inftanteem *me íz nao de'n"in" K* / • 
dir nos corpos. Os voffos mdmos Rabbinos o conteflaos Kab- M„ ír. 
biTanhum noBercfith Rabba, & Rabbi Kiir.hi in librou- ,&,*, 
rafam, explicandoaquillode Zachaiias, capitulo .12. Fingem f/J^ 
fpiritua hominiiince, que do Hcbrco lee ; Formam ffmtum ^ 

E      .— hwi. 



m 

bominis, in médio eius,   diz eftc voffb Rabbino cftas palauns; 
' " '"' Exjio/uit Magifler no/ler Sehadins qubdex eo, qued ait, in me lio 

eius.vult dicere quòdcreator creat animam cã perfedione humana 
corporis: quer dizer o Rabbino : Diz o voúo Mcttrc Schadias, 
que Dcos quapdo cria húa alma, a cria com a perfeição dilpof- 
ta,& proporcionada do corpo humano a que cila ha de infor- 
mar;Ôc o contrario hc erro, naõ sò contra a verdadeira Theo- 
logia,mas ainda contra a boa Philofophia. Se Dcos criara cfíãs 
almas tantos centos de annos antes, onde eftiueraõ eflàs almas? - 
Ou no Ceo.ou na terra, ou no inferno . No Ceo não, porque 
dcfde então foraõ bemauenturadas; & as portas da Bcmaucntu- • 
rança não fe abrirão para algúa creatura humana antes da pai- 
xão de Chrifto Senhor noflo verdadeiro Mcfsias. Na terra, me- 
nosjporque feria couía alhea de toda a razão andarem nella tã- ' 
tos centos de annos antes dos corpos,para que foraõ criadas as . 
ditas almas fem corpo5.No inferno na.õ podia fêr;porquc ou fe- 
ria no cm que eftaõos daaados,& os Demonios,o que fr-Ôs não 
direis.ncm fc pòdc dizer, que foraõ condenadas aos tormentos 
perpétuos as almas dos Prophetas (anelos , & quedcfpois diflb 
vieraõdcíTasmcfmas penas a informar osfeus corpos do tor-- 
mento,quc he termo,ao cftado da viamo limbo também não pô- 
de fçr.porque a cífe foraõ cilas dclpois que nos corpos viueraõ, 
&.merccéraô,a cfperar que Chrifto Senhor nono verdadeiro 
McSias lhesabriflcaportada gloria,para nella entra rem.como 
com Zacharias moftramos .   Pois vinde cá cegos, íè os voflòs 
nicfmos RabbiBOS enfinão a nofla verdade,le a razão Theolo- 
gica,& difeurfo natural a conucncc, que propofito tem os vof- 
lòs lònhos phántafticos,<5ç as voflas imaginadas patranhas? 

O certo he.quc não fabeis nada, ou não quereis faber as ver- 
' dados,inelinandouos sò a mentiras, & patranhas: Perijttonfiliu  ■■ 

■   àfilijs, podia dizer poreftes Ieremias, cap.49. v.7. Os.Vttcnt..: 
Svftuag. Ohtjt fapieniiaeorum: neftes não ha (aber, rnorreo para ellcs a  ■ 
Fâfrimui, icitncia. Pagnino,& Vatablo,do Hebreo:  Corrupta e/lfapientia 

eorum, corrompeofe nellcstodo o fabcr;outfOs lem: Falida fa- 
tia efl[apientia eorum, o feu faber he hum faber fedorentu,con- 
tra a> meímas Elçricturas fagradas, cõtra toda a razãccontra os 
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feusméfmosIUbbinos.&Mcftres. Inuentarem patranhas «di- 
culas,& chamaremlhc Lcy,he hum fabcr fedorento, & que cau- 
fa nojo.quc os Iudeos atè aos mcfmos Egypcios o caulauao: Et 
0,/io habutrumúltos lfraelMyptii; diz o Texto. Exod. i.y. j. Ex,ir,. 
Lee o Hcbraic o, iuxta Lipomanum: Et naufeam halutrunt afa   «*-A 
eie filierum Ifrat/£iyptij. Em vendo os Egypcios ahumHc; ^ 
brco.tinhaõ delle nojo, rcuoluiafelhe o cíiamago sode verem 
a cara ahum Hebreojaff, he o feu faber como a fua cara: Inutiltj 
fatia tftfapientia eerum-,corrupt* fatia ejl fapitntia terumtfatut* 
Utiatfljapitntiatorum. E na realidade ver as Eicmturas lacra- 
dastodís-conformes.&moftrarem Chrifto Senhor noffo ler o 
verdadeiro Mefllas prometido na fua mefmaLcy; verosicus 
Rabbinos,Iudeos como ellcs, queafíi as exphcao, veros linacs 
que ellcs mefmos apontão, todos compridos em Chnlto noiio 
Deos,& ver quatro Iudeos ignorantes, bacharéis deiequeiro, 
entre os quacs pôde fer aja algum que naõ faiba ler, nem clcrc- 
ucr,& ás vezes por dittos de húa velha tonta.ou de outros idio- 
tas como ellcs,irem contraa verdade, 5c abraçarem com perti- 
nacia-os Jònhos,& as mentiras: hc muito para chorar, & para 
fentir.Emfim:««#)fg«w ?«* "•» audiattvettm Dcmtni Dctjut. 
Gente que não quiz nunca ouuir a voz de Dcos. 

Sabeis,C.nholico,& nobifsimo auditorio.porquea nao euue, 
nem recebe o verdadeiro Mefsias Chrifto noffo Deos annun- 
ciado na fua mefma lcy> Porque fc apottàraõ a admitir so o tef- 
tamento velho;& não vem que jogão vniformemente o tefta-   ■-. 
mento velho,* o nouo,& que as promcffas do velho fc cum- 
prem á rifea no nouo.com tal confonancia,& conformidade,^ 
tudo o que fe cumpre cm o teftametito nouo, fc prometco em 
o velho, & tudo o que te prometco no teftamento velho,fe cú- 
pre emoncuoihcdcSâo Gregório Magno, ponderando os ™g* 
dous Chcrubins que Moyfes mandou por hum defronte do ou- 
tro.rofto a rofto no propiciatório:^^ vulúluiinprtpitiatoriú. £xojxf 

Exodicap.zs.v.20.Signif»cauáocft-sdous Chcrubius os dous 
teftamentos-vclh v& .uuo,af-i como o propiciatório a Chrifto 
noffo Senhor;diz igora o San&o Pontífice-.Quidcft quodfs mu- 
tuo ref/ruiurttverjís vuhilus inprtpitiafriumi niji qutHvtmqut 
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leflaventa in medi morem Dei, Ô" hominum contoràant,  & quoj 
vnumpromittit.aliuáexhibet, hom. ó.iaEzcchiclem. N. quelles 
dous Chcrubins craõ figurados os dous teftamentos velho, Sc 

i,7í«.f nouo.rio propiciatório Chritto Senhor noflb verdadeiro Sdua- 
dor: MifttJílium juumpropitiationtm pro pecca/is noflris. 1.1 jan. 
4.V.10. Olhauãofc vniformemente cites dons Chcrubins, ou 
teftamenros hum para o ourro, % coníi ic: aoaõ no propiciatò- 
úO^O^MC, quodvriuotpromittit aliudexhilet, o que cm hum 
fc promete noutro fc executa: tudo o que reza o teftamento 
vclho.nem mais.nem menos aisi le acha cumprido no teftamen- 
to nouo;qumtas figuras, & promciTas auia na Lcy velha, todas 
fem faltar nenhúa Ce vem cump.idas na Lcy da graça, porque 
Chrifto, non venit foíuere legem aut Prophetãsjed adiaiplere-. 110 
veio 3 defraudar a ley.Cnão a enchei j,& cumpril ijás: lêtavnã, 

idmò.i.auí vnusapex nonprxteribil a lege donecomniafiant, addlè clk, 
Matth.j-v.i 8. Ab.acaoíc o. loucos com o teftamento velhj,& 
com as figur is dellc.naõ olhão para o nouo,& para o figurado, 
que nelle cftà á 1 iCca cumprido:cita he a faa perdigão,porque no 

1. ai Ce. teftamento velho tudo fac figuras : Omniain figura t,ontingtl&nt 
tmtb.cif. illis. i.idCorinih.io.v.i 1. Em o nono le vécuu.pndo o-igu. 
a0# rado . Apegardeluos sò ao teftamento velho, Cem reconhecer- 

des a verdade do nouo, he quererdes moer o trigo da verdade 
Catholica com húa lómô,Sc poriflbnâo poieis dahi tirar mais 

ldêtib.e. q«c hum puro farcllp.Afli parece quí o quiz dizer Ch iftoSc- 
*4. nhor noGb,Matth.24.v.4i. Eruntdua mollcntes^na ajfumetur, 

& vnâ rtlinquetur. Duas haõ de ler as que moao o tug > da ver- 
dadora R';ÔC da verdadeira doutrina,hua ha de fer tomada pa- 
ra o dcfcanfo,outra ha de fer deixada ícm tirar do Ceu trabalho 
proueito.Quem fiõ cilas duas? Húa hc a Chiiftandade, outra o 
ludaifmo;húa a Igreja Catholica, outra a Svnagoga.He de San- 

D.Ambi> tto AmbrofiOjScrm.s. Quia duas euangeltum dejiribit tnollsn ■ 
tes,arque znam Eulefiam ftcut diximus falubriter mollire , altera 
qua'h nifiSynagoga ampere àebemus i Mollit quitem Ç& ipfa per 
Moyfem (0 Prophetasjedinutiliter mollit jnutiliter, inquâ. mollit 
quiamaJSdvifuam Chriflidoãrinanon temperai ,atque ideo eut- 
tandumpretiepit Dominas efie Synagogx fermentum. Moc a Sy- 
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nagoga a doutrina da Efcrittura fagmda , & o-trigo que nella fâ 
contcm.&quc nella lauráraó Moyfes,& os Prophetaí; mas co- 
mo moc sò com a mo dotcftamêco velho, inuli!itermollitt\~*oc 
fem proucno:jflb hemoer cõ húasò mò; òc cm vez de tirar da- 
hifarinha.tirarà farcllo : Inutiltter mollit^ui* maffamfuã Chri- 
(li doflrina non temperai* Por iflb Chrifto nofiò Senhor diz que 
nos guardemos do tormento dos Phai ifeos, que íempre faz o 
paô afmojquercis allcuedar eflà máfia da Synagoga: Mefturailac 
o formento da Lcy da graça, que fe o não fizerdes afli, fempre 
voshadefkaropaõaíaio. Mifcrauel Synagogamaõ íabe,o* 
naõ quer amafla.ro paõ da Ley velha com a doutrina Euangeli- 
ca.quc Chrifto enfinou na Lcy nouarentão cãfife dcbalde.mo* 
fò comhúa mò.ôc ficafe ícm proueito com o trabalho fruftrado: 
Molht per Moyfcmfê Prophetasfcdinutiltter mollttquia msfiOL 
fuaai Chrifli doflrina noa temperai, Moe logo a lg-e, a C .ilu.l.ca. 
a doutrina v crdadcira.com ambos os teftamentos , a. doutrina. 
da Lcy velha de Movf.s,& do:-. Prophetiscombinaa,&.cofieor- 
daa coma de Chrifto no Euangelho, faz bclliiUma fatinhft.ck ti- 
quifima mafla.de que tira o pao da doutrina com que cria 50S 
feus fieis na pureza de húa Fe Catholica,3t orthodoxa» Ifto não 
fabe,ou não quer fazer o pouo ludaico , porque naõ ouuc a 
voz de Deos f u Senhor: Ume e/l gens, qute non audiuit vtuenv 
Do/níni Dei fui 

Nec rccepit difeiplinam. Hz in lifeiplinauel, nem admite con- 
fclho.ncm amoeíta .ão: Gens ãbfque confio efl.istftneprudentiê,. 
lhe chamou omefmo Moyfcs,Duuercn.3 t.v 28.Gei.tecm que'jytuttrê 
oconftlho.&i aadu.-rrcncia fe balda. DoHebrco lem Pagnino: Jt. 
Cem periem. confthji funt.  Os Setenta • Gens per dita conft   ^«gnmu$. 
Hum funt.  Vaublo : Populusperdem conflijs funt: Gente que pr"!^' 
deita a perder todo o bomcoukiho, gente cm quem ttdo o 
coniêlho rcfto, ôcamigiud hc perdido, porque o naõ quer to- 
tnar, nem . p.ouci[aifedeilc,&. por mais q ie a eucaavunhçiiv^o 
accitaò alas,& verdadeira doutrina: ?f t lhe dizia CiCOs por , . 

remus, capit. t.v. 30,   Omnes dereliqutflis me, disu Domi cy.i. 
nus;fruflra penuff filius t/efito», dtfciflinam ntureceperunt. Os Siptuag. 
Scttcma lcuí doHvbieo.: Omnes ws mpiè egifiis, emneivoi'ntt'fret^ 

ittiauè 



9* 
inimie egijfisin me. Todos me deixaftes, diz Dcos, todos obra- 
Ucs Contra mim,impia,& perueriamente, debalde caítigueivo£ 
íbs íilhos,cnfinandoos,&doutrinandoqs na minha clèola, nao 
quizeraõ nunca tomar o chfino que lhes dci.comoindomaucis, 
& indiíciplinaucis: Difciplinam nonreceperunt; nee rtapa difci* 
p/inam: com quem nao pode nem a amuclta^ao , nem o cunlcv 

D F<H>1   lbo,nc a perlúação. Por taes vos conheceo S-Paulo, ad EphcC 
mj-ifher. 2-V-2- quando vos chamou filhos da deiconfiança: Et vos cúm. 
<*f.x.     effetis mor rui deliílis,& peccâtis veflris, in quibus aliquando a/n» 

iu/ajlis/eíundúmptincipem pote/latis aeris huiut Jpiritus, qui 
nunc operatur infiltos àijjidcntuejn quibus & nos omnes altquan-. 
do loriuetJAÚfumus. Algum tempo cluueltesmon.es no* pecrs 
cados lcuandouos pello eípiritu infernal,o qual inda agora obra 
nos ti lhos da defconfiança.Que falte dos ludeos, he coufa certa. 
entre os Expoíkorcs,& o moítraõ as palauraf, in quibus &.tui 
conaerfati fumus, cm as quacs confefla o Apoítolo que andaua. 

í. fhtm. fá meímo modo quando eftaua nó ludaifmo. Sanfto Thomas, 
* FauIú' lc d. i. De Mis loquitur qui á fe repeiluntfruãã pafsionis Chriflu 
Anu M» Taes foraoos ludCoS}mas porque lhes chama nlhos da deícõ- 
""»•      fiança?Explicouo,ameu ver,Árias Montano.o qual Ice: Spiritus 

nunc efficientis infilios infuafibilitatis: filhos da infuafibuidade. 
©uer dizer: gente taõ dcfcohriada, que nao tuperluadilosà 
verdadeira Fé dcChriftc;& por mais que fe caniem cm lhesen. 
finar a verdade Euangclica,cm lhes perfuadir que fe apartem de 
ícus erros.quc deixem as luas patranhas, que ie reduzão à ver- 
dadeira Fè de Chrifio noflb Senhor, em o qual sòha a verda- 
deira faluaçaõ.defconfiaõ do que lhes dizeu :.////« diffidentiar. 
não ha poder pcrfuadilos a que figaõa verdade: Ftliti infuafi^ 
iiliratis. Emfim gente indifciplinaucl:Ate recepit difciplinam.    \ 

Perijtjiâes & ai/ara efi tle oreeorum. Perijtfides, qu*ptopril 
Initrlm.   tn chnflumorum ( diz a Inter lineal) S§ oblata cjlde ort eorum. 

Vào que hc Fe Catholica.a qual he a própria I è dos Chmiaos.òc 
KtirMCé q»c todos firmemente protclíamos; não entra com tiles. O Hc- 
ieSh.,     breotem: Perijtveritas.&excifaejt ie oreeorum: naolcaeha 

nclles vcrdade.dc todo fe arrancou dellcs tudo o que he verda-, 
d,r*.;    de; idcfljdtlttas (explica Lyta) erga Deum, & proxtmum,qutA 



tantummodó loquunturdojos , & mendacum; no coração fiaUos, 
na boca nKnmoíos,iricntcm a pcus.mcntem ao n undo, &pu- 
déraõ por eicôla de nicorir, como medres que fiíô dd f.vlíld..<ic, 
& do engano: Decuerunt lingunmfuam loqui mertdacit/m, lhes termim 
diz Dcos por Jeremias no c.ç.v. $ .11/ iniquè agerêt laboraueruntt <"*/•>• 
habitat 10 tua in médio do li in dolo renuerunt /tire m,dktt Domi-. 
«ffjpuzeiaòclcóla de mentiras, enfináraõ a lua língua a.men. IrterlifU 

rir» A Interlincat febre o dtcuerunt» diz: Vfus facit magijlrum, 
vfa,& feras mcftrej vlàraõ o mentir,ficàraò írcftics da mentira. 
Os Scttenta: Diduit li/iguaeorum loqui mtndacium a ftia Rngt».*/*"* 
hc o feu difciptilo.a d> urrina que lhe enfináo he mentir: Iniquc 
tgeruntfé nonintermiferunt, W cenuerterentur { acrecentaõ os 
mef nos àetrcnt.i Inter.peirc;.) v/urafuper vfiiram, Ô? dolus fuper 
iolum^noluerunt feire me Dicit Dominuf.Q feu trato he hum pu- 
ro engano,onzei;as,& mais onzenas,cnganos><Sc mais enganos, 
mentir,& mais mcntir;neftas materuí.podcmlcrdecadeira^mas 
ifto que hc verdade, reconhecer a Dcos , & a íjia fanfta Fè Ca- 
tholica,conuerterfe de coração, noluerunt feire me, dicit Domi- 
nus, não me dclconhccem porque não faibao que na verdade 
cu fou o feu vcrdadeiroSaluador, & Rcdemptor,. prometido na 
fua mcfna Ley;mas porque naõ querem faber que efta hc a pu- 
ra verdade: Delyrationis ca ufa tfi\ diz o -voflb mefmo Philo Iu- Phih /á- 
deo) non infci/ia,fednoxia ruditas : Defeito hc onão làbcr,mas' &'• 
tal vez íucede ícm culpa , a maldade eftà em não querer fabcr;   • 
ícr hum nefeio porque mais não pòde,fcrá defgraça; mas (cr ig- 
norante porque não quer iàbcr.he grande maliciaj defconbc- 
ccis a Chrifto por verdadeiro Melsias, não porque não fabeis 
queefeo he,mas porque nãdqucicis moítrarque o fabcis;aqiir 
confine o votfodelyrio: Delyrationis eaufae/l, noninfcitia,fed 
noxia ruditas. 

Mas tem húa ventura efta vofiacegueira,quc fe apura,5c acla- 
ra naquellc Tribunal rec-tifsitnc da Sanita Inquilição, aonde no 
maior fiel da vcrdado.còm as balanças da Miltricordia , Seda 
IuíUça/e peíaõ voífos procedimentcs.Ó braçodeftas balanças, 
& deite lan&o Tnbuh.l ^he o mcfmo braço dç Dcos ChrirVo /,s/*»<■*- 
noflbOaluador,que alsi lhe chamou lfaias,cap. $z.v. io Parauit/"• s». 

Dmu 
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Dominus bracchtumfanaum fuum in ocults emniumgentium. E 
a Virgem lanctilsm alúam&y: fecit pottntiam in braethio fuo, 

Luee i.   Lucab cap. i .v.11. Bracckium, idefl, filium ( explica   Lyra) qui 
i.êtlCc. dieiturvirtus Pêtrts. i.adCorinth.i.v.2 5- Prtedicamus Spíntã 
fmtk.       Dei, virluttm, & jic dilitur hmccbium Domini, to mote, qnopotc- 

ji*i jacvlarh dititur\bracchiumJatulart: Aísicomo opouci da 
íuftiça leculai 1c chamr.braço lcctjlar,afsio poder de Dcos (c 
chama,braço de Deos;& nomea por braço a feu Filho o Verbo 
encarnadcQuc cutra c oufa he reconciliardefuos com a Igreja 
Caiholica.arrcpcnderdefuos de voflbs erros, & reduzirdefuos 
á vei dadcira pcnitêcia.fenao entregardefuos ao braço de Deos, 
que he o braço da ic&iísima balança do SaneioOfticio,quc vos 
recebe com os braços abertos, abfoluc ndouos cora húas vari- 
nhas, que feruem mais de ceremonia que de caftigo > Náo que- 
reis íe não ler pcrtinazes.ouinipenitentes.nãovos aprcueitando 
«kftc piedofo braço da Mifcricordia: entrcgaõuos ao braço íè« 
çular.ondcnãoaucis de achar miíericordia.lènâo juftiça. 

I/Mi es-     Audite verbum Domini viri il/u/cres, diz Dcos per Iiaías,cap, 
/«.i8.    28.V.14. Guuraniinha palaura,enganadores: falia com osvo£ 
h-tttlm. ft s Efcribas.Pontificcs, & Pharifco?. Diz a Intcrlineal, & Lyra 
yranut. dcciaia. Quales fuerunt Sacerdotes,^ legis Doítores,qui doar mi 

Chrifii vtrijumam diudebant. Ouui Llcnoas,& Doutores da Ley 
de tooyfcs, que zombaltcs da dcutrina de Chntto Senhor nef- 
ío.que he a verdadeira: E«e ego ponam in pondere iuduium% & 
iufiitiam inmenfura, ($> fubuertet pand» fpem mandécij: tu me 

e . __   porei a pefar o íuizo.fic a iuftka: &. do Ce o cairá couià que fo- 
ncnaacfpetançada vofla rrentua . Fagnino lee do Hebtco: 
Pinam iudicium línea rj" iujliti* menfurê: Eu porei emhúa ii- 

Vttaklui. nha igual,& direita.o juizo,ó< 9 medida da juftiça. Vatablo: Pe- 
nam iudicium ad Untam,Ç$ iufiitiam adtrutinam: Eu lcuantarei 
l,um 1 íibunal cm que lc julgue por húu linha rcclillima t & cm 
que a juíHça lc peze cm igual balança. Mais claro para o meu 

Stftiug. intento osScttcnw: P.onamiudictum in fpem%mifertcordi4 autem 
mea in poderá: Farei hum Tribunal rccuisimo, conftarâ de duas 
balanças,em húa eftará a jufliça^ia outra a mifcricordia ,& o fiei 
ferà a rc&idão do JUíEO . Parece que eftaua Dcos pintando o 
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refíHsimo Tribunal da fan&a Inquifiçaõ.Que outra coufa que- 
rem dizer aquclla clpada,fímbolodaIuftiça de húa parte, &i 
oliueira fimbolo da Mifcricordia da outra ? fenãoduas balanças, 
húa da lufliça, outra da Mifcricordia; & a fanftiíuma Cruz de 
Cbritto no mcio.cujos braços,& fiel.faõ os daqudlas re&ifsimas 
balanças, onde fe apura a verdadc,& fe examina a mentira : Et 
fuhuertct grando fpem mendacij.te volTas mentirofas cfperanças, 
ou as voflas ciperadas mentiras,aqui fe acabão ; ncfte rcclifsimo 
Tribunal tem fim. 

Eftc fe pode chamar a Arca do nouotcítamcnto, q guarda, & 
faz guardar a pureza de nofla iàntta Fe Catholica, & a Lcy de 
Chnfto N.Scnhor,à imitação da antiga, q techamaua Arca do 
teítamcntO;aqucllaq Salamão pozno templo.eftaua fechada,& 
cuberta de tal forte que fe não via,- né faia dalli para fora o que 
dentro eftaua. O Tribunal do S.Officio hearca fechada, não fac 
dalli para fora o q dentro fe paiTa;a Arca era cuberta douro.mc. 
tal incorruptiuel.cõ quem não entra a ferrugã.nê a corrupção: 
Atcam ti/Iamtnticircunttãam ex emiii parti auro.t\d Heb. 9^.4./1JIieir- 
O lègredo,5c a inteireza duquelle Tribunal tàncto.làõ puros co-     9' 
mo o outo.não entra ncllcs corrupção.O q a Arca guardau3, & 
o de que fcruia.era de guardar as taboas da Ley.In Arca no erat 
aliud,nifidua tahults Upidea,quas pofuerat in ea Moyfesin Horeh, 
quando pepigie Dominus fadai cumfihjs ifrael. j.Rcg.cap.5.v.j. }*e&-'-f 
òcruia a *-\rca de guardar.&conlcruar na pureza de fua inftitui- 
ção as taboas da Ley;feruc o Tribunal doS.Otficio dccõferuar, 
guardar.ôc fazer guardar a Ley de Chrifto N.Scnhor,com a pu- 
reza de fua fanfta FèCatholica.Tinha a Arca antiga de húa par- 
te a Vara de Arâo,na outra o Mannâ: Vt ft "virgafit diflnttumis, 
fit Manna dulcedmis, diz S. Gregório. 2. parte Paftoral, cap. 6. p ffrt. 
fcra a Vara li.nbolo do caftigo, o Mannà da brãdura,& da mife- Magutt'. 
ricordia, para molhar.que fe nclla auia vara paracaítigar, tinha 
t nnbctn mifcricordia para perdoar.Olhai para a quella eípada do 
fancto Ofrício, vedes alli o rigor da Vara;olhai para aquclla oli- 
ueira,v^des illi 1 brandura do Manná: Vtfi %'trgafit diflriãionis, 
fit Manna duhedinis. QtK*m fe quer aproucitar da brandura, alli 
acha naoUueira o Mamufuamísuno da mifcricordia. Quem 
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quer experimentar o rigor da efpada , alli acha a vara da juftica, 
tudo neltamyftica arca,nunca corrupta, & lèmprc fechada; os 
miniftros delia faõ as guardas que fegurão a Igrcia C-tholicn, & 
a pureza de r.oTa fandtaFè: Super muros tuos Hierufalem confli- 
tui cuflodes,tota àie, & tota notle perpetuo non taiebunt; qui re* 

ffíiai ca- minifeimini Demini,netaceatis,luix 62.V.6. Sobre os tcus> mu- 
fit.óx. ros,Hicrufalcm,puz as minhas vigias, de dia, & de noitc,cílaràõ 

acodindo pcIlatuadefenfaõ.Vósqucvoslcmbraisde Deos,não 
Stftuag.   vos caicis Os Settenta tresladão do Hcbrcc: Qui reminifei fa 

cieis Dominum,ne ftlentium fit vobis. Vcsa cuja conta cftà fazer 
len brar a Deos,ou fazer com quele lembrem de Dco.%nâo vos 
cnlcivi^ini perpetuamente  Çvifacitis vt alij rfr-inifcanturyid 
efl,vos quorum múnus eflfacere, vt vigeat memoria Dei inter ho ■ 

Ferf'""   mines,explicou doutamente Foreiro: Vós cujo ofricio he razer 
que os outros fc len brem de Deos, que conferuem fua memo-1 
ria,& a pureza de fua fanfta Fè (parece quefallaua com os In-, 
qnifidorcs Apoftolieos:) Quos enim (ícrcfccnra cllc) cu/lodes,& 
•vigi/es appeliauerat,hos hic vocat lommemorantes tehosa , idefl; 
qui pr adiçam ver bum Dei.® faciunt,ne alijfui obliuifeantur, fed 
timeant,(g mandatis e/us obediant. Aqucllcs a quem chanu u vi 
gias de Dcos,ch.in a aqui homes que inltão,p>ra que Deos lèja 
temidó,vcnerado,& obedecido. Por Hieruialem entendem to- 

ehlfa      dosalgrcja milirantcjpclloslcus muros , diz .1 gl-fTi  Hehnica 
Hebraica, neftc lugar: Quodper muros intelliguntur Mc patres fanc~li,Abra ■ 

ham lfaac,& Jacob. Pellasgu.*rda:>,& vigias.os Anws ianclo>. E 
LT""'    adc Lyrano entende os doze Apoftolos, fecundam qn.oddici. 
<ff>aca/y(>. tur Apocalypfis \% Et murusciuitatis habens fundamenta duo. 
»*• decim,(í> in ipfts nomina duodecim Âpofiorum. ($ agm.per tu/Iodes 

intelltguntur Angeli adiu/lodiamjídeliumde/utati. t u.pbiio que 
pcllui vigias que Deos pe-z lebre algrcja le cuicdcm os Anjos, 
parece que lè podem também entender os lnquil'dorc*:^j//rf 

Ftreriui    minifei facitis Dominum;qui facitis vt alij reminifcantur\quorum 
iiiàem. múnus eflfacere vt vigeat memoria Dei inter homines, sgfaiiunt 

ne alij obliuifeantur,fed timeant ,&f mandata eius obferuent. Quê 
íàõ os que de dia-, Ôc de noite vigiao lebre a pinez.i da te d.*" 
Igreja Catholka,fcnão os Inquiftdores Apoíloiico* r Quem faõ 

os 
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os que fazem com que a Ley Euangelica, fc obfcruc com a Fe 
puraAortodoxa.fcm deixarem admittir erro, ou couta que a 
offcnda.fcnão aquelle Tribunal fando? Pois eftas fao as guardas 
que Deos infticuío para vigiarem fobre a inteireza de fua iancta 
Fè,eftcs osqueimitaõ os Amos que vigiaõ fobre os muros da 
Igreja militantc.para que o jovo dahcregia,& a azamada inh- 
dclidadenãocntrc.&nãoprcucrtaa verdade Catnohca, que 
Chrifto Senhor noflb,& teus Apoílolos enfinarao-.Quorum mu ■ 
nus e/J/acere vt vigeat memoria Dei inter komines, Hgfaciuntne 
alnfui obiiuif<antur%fedtimeant& mandata eius objeruent. ti- 
res laô os MinUtrosdaqucllcfancto Tribunal,humanos na na- 
tureza.mas Anjos na intcireza.homés no v.uer, mas lem carne, 
nem langue no proceder, & no julgar: Qui rcmomfctfaatts Do- 
minum. Vigiaõ fobre a pureza da Fè para a fazer obleruar , & 
fobre o mefmo Chrifto Senhor noíTo para o fazer adorar,-rei. 
peitar, 5c venerar como a verdadeiro Criador,Redcmptor,ác 
Senhor de todo o mundo: Super lapide vnumfeptemoculijunt, 
diífc Zicharias.cap. j.v.ç. V. (diz o Propheta} lettc olhos lobre ^^ 
húa pedra: Super v mm lapidem jdefifihriflum, qm eflpnmoge. ctJ>i% 

nitus mortuorum, diz a lntcrlineah Sette olhos lobre boa pedra. 
Querdiz.-r.lobrco mef.no Chrifto primogénito dos predefh- 
nados.afsi viuoscomomortos.Pcrguntou o Propheta ao Anjo, 
que queria dizer aqneUavifaõ,& elle rcfpondcolhc, cap 4.V.10. 
Septem i/li oculifunt Domini,qui difeurrunt in vmuerfam terram. 
Anãs Montano kc:   Qui rejpumnt fuper omnem terram.   Fites Amt Mh 
laõ os ohosque vigiao fobre tod* a terra.  Pois que olhos fao '"»• 
cftes que vigiando, & guardando ao melmo Chrifto noflo Sc- 
nhor,V!gião,& guardáo a terra toda* Os interpetres concordao k,ber: 
cm qac cftes olhoMaõ os Anjos. Ribcra ibi lem: lpftenim, qutã 
difeurrunt per terram.& vbique mala luda>erumvidebunt,petent 
corum comierftonem, & latabuntur cúm videbunt; co.no Ic fatia- 
ra dos lnquuidorcs:Vigião fobre a pureza da Fé, vem os males 
qucosIudeosfizcm,tratãodefua conuerfaõ , alegraolede os 
ver reduzidos a iwfla fanôa Fè Catholica . Não no vedes neftc 
Auto.quãtos a diligencia deftefancto Tribunal aqui traz reduzi- 
dos de feus erros, Sc penitentes, ao que parece, de luas culpas? 

F j Lyrano- 
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Lyrmus. Lyrano o declarou também a nono intento: Per feptem óculos 

deftgnata e/l vniuerfttás Angelorum deftgnata perfeptenarium eo 
Modo loquendi,quo dixit Angelus. Tobia:, cap. i 2. v. >. Ego/um 
Raphael' Angelus vnus exjepttm qui aflamus unte Dominum Se * 
cunâum quodduitur, ad HebtSaeiís, I,v.l 4. Ornncs funt adminifm 

tratorij Jpiritus in quantum voluntatem eius exequuntur. Licet 
eninifupcnores Angeli non mittantur ad exteriora exequenda, 
fropter quoddicuntur ajíijlentes,a/i) admmifti antes-, tamenetiam 
fuperiores mittunturadmferiora , quiafupertores illuminant mé- 
dios, (f? medi) inferiores de agendts fecunaum ordinern diurna vo* 
Juntatis. Olnos parecem de Anjos os dos Minntros deite Tri- 
buii.d làiicto; que confa mais lemelhante ás hierarquias dos 
Anjo* que os Inquiridores Apoftolicos.fic ícus Miniflro.o A hie- 
rarquia fuperior dos Anjos he de Seraphins-os Senhores doCõ - 
fçlho ge'ral Scraphinsparcccn : Qui affiftunt dominatorivmuerfat 
teme. Os Inqiulidorcs ordinários íáo osCrurubins,io:- qtiaes a 
ílicncia,a virtude,& a prudência conflitue hum modo de hie- 
rarquia húmana;pará decidiras coufas que a nofla fanfta Fè pee- 
tenccm,guaidar,& fazer guardar a pureza delia nclte Paraiíb 
mifticoda Igrcia militante: Superiores illuminant médios . Nem 
lie nouo lerem os Chei ubins a guarda do Parailo, quejá quan- 
do Deos lançou a Adam daquellc que no principio do mundo: 
criou,lhc poz porguatdi Clicr. bnv.Cheruhim,^ flnmeumqja- 

Olepe.    dium.ãtque verfatiíem, Gen.j.v.vitimo. Ulo::u -.Cherubimplw- 
rale c(l mmen}vnde videtur quod non vnumjed multa tvtiocauit. 

Kr' f. pel.o Ch:rub.m entende i>.H.eronyn;o, multiiudinè Jcientiat: 
que outracoufa foi entregar Dcosa guarda do Parailo aC:ie- 
itibinifcn.o por para guarda dcllc hua multidão de letras, &s 
de iciencia ?   A  cftas ic entrega a   guarda  do Paraifo da 
igreia.a Cheri.b5ns humanos, tãodeutos , & tão letrados, tão 
píu.icntcs,& tão inteirosqiK parecem Anjos, ou Cherubins.os, 
inq.úfidores parecemos Cíerubins que Deos poz á porta do: 
Parai íb, porq rinbúo na mão cípadj, Sc cfpada de fego, mas efla 
elpad'.. iwfatilcWy .rpid-i éj fò virais a: St ahi não ha Inquifidcres 

ipada de fogo, mas, verfarilem; elpada qi c para os 
túÉrJJtzes aíHrmatiuo1, ou xicgatmos conuiftos f he de fogo, 

cortj, 
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corta,& queima-para os confeffcs.íc verdadeiramente pcmtcn- 
tes.vira ocorte,& via de perdão : 'Gladias verjatilis ( diz Lyra) 
guia fivera ptenitentia fequitur, homo fecundam meritum *d 
Deumreuocatur. Olhai para as armas da lantta lnquiuçáo, búa 
dpadàA húa oliucira. Sois penitentes de cotação: Gladius ver- 
fatilis: virafe acfpada da juftiçi, cõucrtefena oliueua da ir.iícn- 
^rdiamão vos queieis reduzir á verdadeira tê, via deien olft- 
cio a cípada,&he el>ada de fogo.SaõChcrubins os Inquih dores 
ApoOolicos.ou fazem c írkio de Cherubins: Superiores illumt- 
nant médios. E os de mais Miniflro<: Medi/illu xinant injeriores 
de agendis fecundam ordinemdiuinx voluntatii, Qualii.ea   o.cs, 
Conlulcorcs.Famiiuics: Omnes fu/itadmimflraiortj fpiritus :  to ■ 
dosimitaô aos cutros cipimos Angdicos.cm ífi£»M'«$ executar 
as ordes.que os Inquilidorcs lhes daõ: De agendhfeiuudum or- 
dtntmdwmx voluntatii. em ebrar,  & executar oquilelhe.s 
manda.para que cm tudofc faça a diuina vontade. E!e krci™f 
difTe dos ludeos no aotíò thcma.quc: Perijtples^ abhtacjldc 
oreeoru, parece q pudera cu dizer dos Mu..i.ro:- tfçftc Ii b.ma.1 
íanclo.quc: ViuitfidesMpermanetintegerrimain oreeorú. Nci- 
les, & por cllcs viuc,& ícconlerua illcla , iJc pura a te Catholica 
de Chriílo Rcdenaptorncflò. 
-i   Mandacme q conclua o Scrmaõ, & naõ tenho mais tempo; 
folgara de naõ i-cr ncnhú.por naõ fallar com v.oico , abominan- 
dos,& nef,;dos fog,itos,injuriada natUEeza.eppicbriodoChn. 
ftianiímo.afrota danaçaò Portugucfa.viu.pcrio da terra cm que 
!iaccíics,pcne execranda lcuantada das cinzas de Sodoiv.a : Hcu p,peirui 

(exclama, o Cardeal S. Pedro Damiaó ao Papa Leu? RS no ,  no DomiM. 
principio do trarado 7q elle intitula-.1/Jfr Gomorrhianui^gAws. 
hi 45 :•)p"dtt dicere, pudet tâ turpe fldgitiiefacris.^urikus ititi■ 
t»are;fedfimeduus borrei virus plagarú.quis curabifaâhiberecau 
tenui\yKúi7. o Sãâo) 5c muitas vezes ay! Enucrgonhomc de o 
ilize-,corro»r.c do nomear taõ torpe vicio dimtc ác orelhas 
Cath;>lica>,&- CisradífÇ; mas (c omcdicoabon.inai-.óí tiarr RQjie 
Úí peçonhadaschagas, quem ha de íer o que li?çs,ha.de aplicar 
o cautério: Dizei r.uominaucis, & defuenturadoô ,qucm.vi^ > 
companheiros dos ludeos? quê vos leuou á efe-jh do ludailmo? 

f3 QUC 
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Que hum Iudco foi o que fc atreueo apor cfcòla publica defia 
torpcza;Iaiaõ fc chamaua: Etenim aufus cfl,fuh ip/é ane Gym- 
naftumconftituere, & optiir.os quofqueepkeborum in lupanaribut 

Mtcfut. p«»ete Alsi iè conca no fegunuo luro dos Machabcos, cap. 4.v. 
cap*.      12. E o que mais para chorar hc, olhar para vos facrilegos, tor- 

pcs,& cxccrandos,miniftros,inda que indignos da Igreja; mãos 
que tantas vezes tiuerão cm ii a Chrifto Senhor noffo, que hcf ' 
mefma purcza.não vos correrdes de cumprir taõ mal com tao 
altomyfterio.fazendode vôsmelmos húa abominação de irn- 

JD. Bem. mundicias! Heu vos (diz o gloriofo São Bernardo libro de Con- 
uerjtone ad Clericos, cap.29.) Gtnus eleílum , regale facerdotwm, 
ge?/s/a»cia,populus acquifittonis,quis inter tua ii/aprt-. ordia tam 
diuina.&Jpintualibusaffluentem tharifmatibui Chrtfliana; Reli- 
froms ortum crederepêffetfojfe talia in te aliquando repertri} Et 
Taulo ante: ya,va tnimicus hominum/ulphure illius incendi) rc • 
liquias infcluet ctrcumquaque Jifperfit,exetrabili /lie cinere, Ec- 
fkfia corpus adfperftt;& ipjorum quoque min i/l ror um eiusnonnul 
los Jante fatidijsima fpumjfimaque refperfit. .vlininros da Agreia, 
geração cícolhida,faceidocio real, gente (anda, ou que,o de- 
uieis íèr,qucm pudera crer,quc onde os does fan maiores.auião 
de fer asto:pezas,& as immundiciastantas? Ay de vós, & muitas 
Tezes ay(diz o San&o) pois pode o Demónio tanto,  que eípa- 
Ihou em voz as nefandas, & infelices relíquias, daqacllc fedo- 
rento enxofre de Sodoma! Todo eftc Catholico,& nobihfíimo 
auditcrio,rapa os olhos, & fe corre de vos ver nefle milerauel 
eílado;correiuosvòs,confundiuos,&pcjaiuosdc chegar a cllc, 
& firuauos dcefcaLmenta,& cnmcnda,a laftima,que a todos nos 
cauíâi?. 

E vôsatrcuidos,3c facrilegos, que violais os Sacramentos da 
fancta Madre Igrea,& o dcreitodiuino,& humano, que dcícul- 
pa podem ter volTos erros,nafcidos mais de malícia, que de fia- 
quczaíPois não ha ignorada que vos cfcufe.fendon polygamia 
prohibida por dercito ditiino,& natura!. Trid.fejfl^.dc Matrim. 
eap.Gaudemus de diuortijs D.Thomasin4.difl.1y q.i. Villalobos 
i/lfuama.p. i.trafl. iqjifflcult. I 5. 

lá ilto de hypocntas íallos, beatos úmulados , enganadores 
peruer* 



47 

peruerfos! Fhiuos hora là dcftesque parecem fanftinhos, oona 
reuclaçoés fingidas,& cilas faõ Diabólicos pa&os , & illnfbens 
demoníacas. Dizei falfarios:Qua sonuentio Chrijliai Btlial} CCK 
mo exclama São Paulo,x.id Corintn.ó.v. 13-Quc combinação, 
ou-quefemclhança,o«quc conformidade tcmChrifto como 
Demónio?Fingis virtudes,-& fauoresde Chrifto,& tratais com o 
Diabo: Atèquimalicia,& atéqui perucríidade. 

Tenhoconcluido com o Sermão. Demc_VQfía Magefiade 
licença para lhedizcr,por remate delle,húa$o palaura^Sc hc tila 
tirada de húa carta que aquelle fan&ifsimo, Sc doutiísimo Arcc- 
bifpo de Milão efereueo ao Éfttperador Thcòdofio.que porfer 
eferita a hum Monarcha do mcfn.o nome que teuc aqucllc ef- 
clarccido Príncipe Chriftianifsimo, & Catholico o fenhor Du- 
que Dom Theodofio.d gnifíimo progenitor de Vollã Magcf 
tade.pode fcrqne lhefeja bem aceita^ Confidtret ile/rentia tua, _ 
quantos infidtatores haheat \cckjidy quaniofexpío}gtores, leuem 
rimam fi inuenerint ,figeM aiuleum. ò.mcttí An b.bl. lib.7. Epiít. 
cpift.29 Ccnfidctc V.MâgelladepoxluaRealckmencia.qunn- 
tas elpiastcm contra fi a Igreja CathoBca.quantos traidoref.quc 
femprelheandão armando ciladas, fe acharem húa minimapar- 
te por onde enticm a fazei lhe damno * cftaõ de comino com a 
lança feita.com o aguilhaõ alerta para a ferirem, para a rompe» 
rejr.He V.Magcíbdc.como Catholico Rey.ôt Senhor, defen- 
for da Fe Catholica» & pois tem tão grande zelo ,como todos 
feus vaflalloi conhecemos ,& reconhecemos, de tudo o que 
peitõceà pureza da Fede Chrifto nofloSenhor Rcy dosRcys, 
&. Senhor dos Senhores, que por fua piedade lhe reftituio cftc 
feu Reyno de P01 tugal,ta pio, tão Chi iftão, & tão Catholico: 
Conftclcet tlementia tua quantos infidtatores, quantos explorattres. 
haheat Eu/e/ia, leuem rimam fiinuenerint tfgent a*uleum. O lu - 
dco,o Sodomit !,o Bigamo,o Feiticciro,o Blaípherno cltão àlcr- 
ta.abominâo a vnião,& pureza da Igreja, por cada hum lança o 
Diabo fuás eípias para ver (cacha parte por onde entrem luas 
nefarias feitas.ác viciosmias paraiflb hç V. Mageftade detentor 
da Igrcji,íc a Rainh 1 noífa fcnhora;o Príncipe noflb fcnhor,& 
os fcuhorcs Infante s.todos ínclitos dcfenforcs,& principaes co- 

luir.nas 
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Imanas delia, paraafsiflircm,comofazem ,afcusMiniítros, & 
não conícntiicm húa mínima entrada aos inimigos delia ; afli o 
experimentamos na iníigne piedade,& Real clemência de Vofla 
Magcftadc.pclla qual efpcramos que noflò Senhor lclu Chriftoj 
vmco,& verdadeiro Rcdemptor, & Senhor noflb,ptoíperc, Jc 
encaminhe iempre todas íiias aççoês, dandolhe auantejadas vi+ 
Ôorias contra os inimigos d efía íua Coroa.   E nos conferuc a 

todos na pureza de íua landa Fe Catholica, para que com 
íiía graça mereçamos a gloria: Adquam xosperducat 

qui tum, Paire, & Spiritu Sanilotviuit, Ç$ 
ttfflat tnjacula facubrum. 

-L At/étn. 

SDEO 

i 5 V. 

■ 
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